
Feriadão acende alerta
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De origem europeia, o ganha
espaço na região. Famílias contam a experiência
de decorar o galho seco com barba de pau, ovos
coloridos e outros enfeites.

REGIÃO          

árvore que
simboliza
a Páscoa

ESPECIAL          

Após datas especiais, números subiram. Muito por
conta de aglomerações e festas clandestinas. Leia o relato
de uma sobrevivente da Covid-19.

Cidade deve construir rota
alternativa para Via Láctea

TEUTÔNIA          

Município cria auxílio
aluguel para empresas

COLINAS          

Deputado alemão
visita região

IMIGRANTE          

AVISO AOS LEITORES
Em função do Feriadão de
Páscoa, a próxima edição da
Folha Popular será na próxi-
ma quarta-feira (7/4). O
fechamento comercial será
às 17h de terça-feira.
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Primeira etapa do Teutopark
deve ficar pronta em julho
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A  continuidade das obras do
Teutopark depende da fina-
lização do asfaltamento de
trecho da Avenida 1 Oeste.

Só então será possível implantar o
calçadão e concluir a primeira etapa
do parque.

E quando estiver pronto, a comuni-
dade já poderá usá-lo. A previsão é dia
2 de julho. Para executar o projeto, a
Prefeitura de Teutônia realizou leilão
de áreas para investidores.

Três lotes foram comprados e em
breve os proprietários começarão a
investir em espaços gastronômicos.
Há mais cinco lotes disponíveis nesta
parte do Teutopark.

Segundo o município, o investi-
mento total para esta fase é de R$
433.062,53, somando o valor original
e mais dois aditivos solicitados pela
empresa AD Construtora e Urbaniza-
dora Ltda.

Se o cronograma for cumprido, a
primeira etapa ficará pronta cerca de
3 anos e meio após o anúncio público
da ideia, no dia 1º de dezembro de
2017, durante café da manhã da CIC
Teutônia.

No evento, o então prefeito Jonatan
Brönstrup (PSDB) falou pela primeira
vez sobre o Teutopark. “É um projeto
que ultrapassa 2020”, já anunciava.

Pouco mais de um ano depois, em
dezembro de 2018, o projeto foi lan-
çado. Entraves burocráticos atrasa-
ram o leilão dos lotes, que só ocorreu
em setembro de 2020. Vieram as
obras.

Mesmo com a troca de gestor –
Celso Aloísio Forneck (PDT) derrotou
Jonatan nas urnas – o princípio da
continuidade do ente público prevale-
ce. O Teutopark terá sequência.

Todavia, a segunda etapa será re-
formulada e reprojetada, “a fim de
ajustar algumas pendências e incluir
melhorias não previstas”, explica a
assessoria do atual governo.

Após concluir os ajustes, será lici-
tada empresa para executar a segunda
etapa. Para isso, o Município precisa
aguardar a conclusão da primeira fase.

Dia 10 de março de 2021, Forneck
revogou o edital de Concorrência para
leilão de lotes, lançado em novembro
de 2020, pois apenas uma empresa se
credenciou e não apresentou a docu-
mentação necessária.

CONSTRUÇÃO EM ETAPAS
A primeira fica entre as avenidas 1

Leste e 1 Oeste. Prevê oito lotes para
gastronomia, calçadão, esplanada
com letreiro, pistas de caminhada,
ciclovia, pavimentação de via, sanitá-
rios e iluminação.

A segunda etapa será entre a Ave-
nida 1 Oeste e a ERS-128 (Via Láctea).
São mais oito lotes de gastronomia,
quadras esportivas, calçadão, amplia-
ção da caminhada e ciclovia, lago
artificial, pórtico, iluminação e play-
ground.

No lançamento do projeto, em 18
de dezembro de 2018, o Executivo
estimou investimentos de R$ 3,5 mi-
lhões nas duas etapas. Os valores
seriam arrecadados com leilões das
áreas de gastronomia.

O QUE É O TEUTOPARK
Um espaço de convívio em Teutô-

nia que se compara a cidades europei-
as. O TeutoPark será um dos maiores
projetos de recreação e centros gas-
tronômicos do Vale do Taquari.

Atenderá exigências ambientais
para interferir o mínimo na área de
mata existente e preservar o Arroio
Canudos, que corta a área destinada
ao parque. Visando a harmonia com a
natureza, a ciclovia e a pista de cami-
nhada percorrerão o interior da mata.

O projeto foi desenvolvido pelo
arquiteto Vagner Gonçalves Woj-
cickoski, que é professor na Univates.
A inspiração veio de parques de cida-
des como Buenos Aires, Brasília e São
Paulo.

1º/12/2017 – Em café da manhã da
CIC Teutônia, o então prefeito Jonatan
Brönstrup fez balanço do primeiro ano
e anunciou o projeto do Teutopark.

Janeiro 2018 – Abertura da Rua 4
Sul, junto ao parque.

18/12/2018 – Lançamento do
Projeto do Teutopark.

Setembro 2020 – Leilão de lotes da
primeira etapa.

Fim de 2020 – Início das obras da
primeira etapa.

2/7/2021 – Previsão de conclusão
da primeira etapa.

Após será licitada a segunda etapa.

Projeção do Teutopark

REPRODUÇÃO

 Conclusão do calçadão depende do asfaltamento da Avenida 1 Oeste

LUCAS LEANDRO BRUNE
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ONG Floco Azul terá programação especial
JÚLIA CAROLINE GEIB

O  município de Teutônia po-
derá contar com a “ONG Flo-
co Azul” de conscientização
sobre o autismo. Ele pode

ser observado ainda em bebês, e deve
ser diagnosticado de forma precoce.

Esse diagnóstico é uma das princi-
pais bandeiras da entidade. Nesta se-
mana, iniciam lives pelo Instagram para
informarem as pessoas sobre a realida-
de do autismo.

Foi observado que famílias com inte-
grantes autistas não tinham representa-
ção, e por isso, elas fundaram a ONG. Ela
visa abordar as questões que envolvem
o espectro autista, que acomete crianças
ainda na fase intrauterina.

Também pretende acolher as famí-
lias que entram neste mundo. Segun-

do a presidente da ONG, Poliana
Cunha Paiva Steinke, mãe de uma
criança autista, 97% dos casos tem
origem genética.

O dia 2 de abril é conhecido como
Dia Mundial de Conscientização do
Autismo. Por isso, a ONG organiza
uma programação especial de lives
no Instagram.

Dia 1ª, às 20h, terá a primeira
participação com a neuropediatra
Fabiana Eloisa Mugnon, de Porto Ale-
gre. Ela vai falar sobre os sinais e
diagnóstico no TEA.

Já no dia 3, às 20h, o PHD em Edu-
cação Especial, Lucelmo Lacerda vai
falar sobre a intervenção baseada na
Análise do Comportamento Aplicado
(ABA). Além deles, outros profissio-
nais irão participar.

Poliana destaca a importância da
informação visando um diagnóstico
precoce para o início do tratamento.

Conforme ela, as intervenções no
tratamento de crianças autistas, além
de precoces, devem ser multidiscipli-
nares, com fonoaudióloga, terapia
ocupacional, psicólogo, psicopedago-
go, fisioterapeuta e outras.

“É uma rede. Uma criança não deve
ser atendida por um profissional ape-
nas”, afirma. Por isso, destaca a impor-
tância de ver os sinais.

Uma das características de bebês
autistas é o olhar fragmentado, “ele
olha mas não sustenta o olhar na
mesma frequência que as demais cri-
anças”, disse.

“A gente sempre acha uma res-
posta mais favorável para não con-
cluir um transtorno. Cheguei a
pesquisar com pediatras se ele real-
mente enxerga, era intrigante”, des-
taca a presidente sobre seu filho,
hoje com dois anos.

Segundo ela, não quer dizer que o
bebê não olhe, não atenda aos chama-
dos, mas acontece de forma fragmen-
tada. “É sempre menos, mas não quer
dizer que não tenha”, explica.

Na amamentação, quando eles acei-
tam – o que nem sempre acontece -,
muitos tem dificuldade na pega. Há
choro e irritabilidade. “Eles tem muita
sensibilidade ao toque, ao som. No
colo, não se aquietam”, comenta.

Pessoas são sensoriais, e segundo
ela, a criança tem muita sensibilidade.
“É como se fosse um emaranhado de
fios misturados. O que eu entendo
como carinho, ela pode entender co-
mo dor. Uma iluminação muito forte
vai agredir”, disse.

Com isso, muitas crianças parecem
estar fazendo birra, “mas ela não sabe
expressar o que está sentindo, o ema-
ranhado de fios entra em curto”, diz.

Sobre o diagnóstico precoce, ela
enaltece que no Brasil, a média é de
quatro a seis anos de idade. “Nessa
idade, a criança já tem um baixo poten-
cial de aprendizado no sentido de que
a mente dela já está enrijecida e o trans-
torno está muito instalado. Já passou a
melhor fase neuronal da criança, que é
a plasticidade neuronal, que é excelente
até os três anos”, detalha.

Com isso, as crianças não diagnos-
ticadas cedo “não terão a mesma con-
dição de desenvolver a autonomia”.

1º de abril - 20h
Fabiana Eloisa Mugnol: Sinais e diagnóstico
no TEA
3 de abril – 20h
Lucelmo Lacerda: Intervenção baseada na
Análise do Comportamento Aplicado (ABA)

SINAIS PARA TER UM DIAGNÓSTICO PRECOCE
ARQUIVO PESSOAL
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Advogado explica
direitos e deveres
trabalhistas nas rescisões

lucas@popularnet.com.br

Importante, mas não Urgente
Poucos líderes conseguem se estruturar para

fazer o que é Importante, mas Não é Urgente.
Chama-se de quadrante do planejamento, da or-
ganização, da construção do cenário futuro.

Muitos líderes têm o hábito de fazer o que
está no quadrante Importante e Urgente. São os
chamados incêndios. Ou tudo aquilo que não foi
planejado no tempo certo (Importante e Não Ur-
gente) e se transformou em prioridade pelas cir-
cunstâncias.

Para não se tornar Urgente
Ao usar esta ferramenta de gestão, cito a re-

levância de planejar e iniciar a implantação hoje
– quando Não é Urgente, mas é Importante – de
uma segunda rota que interligue Teutônia de
Norte a Sul.

Não podemos deixar um acidente, como o da
BR-386, interromper o trânsito para daí correr
em busca de uma solução. Neste caso, passaría-
mos para o Urgente e Importante. E muita ação
afoita precisaria de remendos.

O projeto existe e está no Plano de Mobilida-
de. Pequenos ajustes e mão na massa. Aliás, tem
líder com visão e currículo que fala nessa alter-
nativa desde 2006, mas pouco foi ouvido.

Momento relevante de reservar áreas, fazer a
primeira de muitas etapas. Dividir o grande pro-
jeto em menores e executar.

Feriado responsável
Os números tiveram picos após quase todos

feriados ou datas comemorativas neste 1 ano de
luta contra a Covid. Que as pessoas sejam mais
responsáveis neste feriadão de Páscoa. Se aglo-
merar agora, de nada adiantará gritar depois.

Auxílio a empresas
O município de Colinas já possui legislação

municipal para auxiliar os pequenos empreende-
dores com um auxílio aluguel. Claro que há  con-
trapartidas, o que é normal no poder público.

Reclamações
As pessoas gostam de reclamar quando não

existe ajuda de parte do poder público. Também
reclamam quando são feitas exigências na hora
de receber a ajuda.

Poderia haver menos burocracia, mas não dá
para liberar dinheiro público de rédea solta.

Ação
A redução de salários dos agentes políticos e

CCs poderia render economia suficiente para
custear algum auxílio a estabelecimentos co-
merciais que ficaram fechados por três sema-
nas. Ou para beneficiar com descontos adicio-
nais no IPTU.

RAPIDINHAS:
1) Ter a ideia é insuficiente. Nada acontece

só com ela. A ação é fundamental.

JÚLIA CAROLINE GEIB

A no passado, quando
iniciou a pandemia, o
governo criou meca-
nismos para impedir

demissões em massa. Havia
uma medida provisória com
uma espécie de contrapartida
para que os empregadores não
demitissem os empregados.

Isso permitiu que a jornada
fosse reduzida e se suspendesse
contratos de trabalho em troca
da não dispensa. Conforme o
advogado especialista em Direi-
to do Trabalho, Jônatas Neves,
isso segurou muitos empregos.

Nesta segunda onda da pan-
demia, essa medida não tem
mais validade e há a expectativa
de que uma nova regulamenta-
ção similar. “Vai sair nos próxi-
mos dias uma nova medida e
não irei me assustar se formos
ver, de novo, novas reduções de
jornadas com pessoas traba-
lhando 70%, 50%, 30% da jor-
nada ou até a suspensão de
contratos que é quando o em-
pregado fica em casa e o gover-
no paga o benefício”, disse o
advogado.

Ele explica que há diferentes
modalidades de dispensa, ou
seja, demissão. Se a empresa
segue funcionando e demite o
empregado, se a empresa falir
e demite o empregado e a de-
missão por justa causa (confira
ao lado).

Conforme o advogado, quan-
do um empregado pede demis-
são e não trabalhará os 30 dias
exigidos de aviso prévio, ele
tem que compensar esses dias
com pagamento – sofre esse
desconto na rescisão.

Todavia, se o empregado
apresenta uma carta de empre-
go de uma outra empresa onde
será contratado, ele fica dispen-
sado de pagar esse aviso prévio,
ou paga menos dias, conforme
combinação com o sindicato
responsável.

Em contrapartida, quando o
empregado é dispensado, o em-
pregador deve dar esse aviso
prévio de 30 dias também, que
podem ser trabalhados ou inde-
nizados. “A cada ano que o em-
pregado trabalha, acrescenta-se
3 dias de aviso prévio, podendo
chegar a 90 dias”, conta ele.

- Saldo de salário
- Aviso Prévio

- Férias vencidas e
proporcionais

- Décimo terceiro
- Multa 40% FGTS

- Saque FGTS (só do período
do contrato de trabalho)
- Seguro desemprego

Dispensa sem justa causa
(sem falência da empresa)

- Saldo de salários
- Férias vencidas e

proporcionais
- Multa de 20% FGTS

- Saque do FGTS (apenas do
período do contrato de

trabalho)
- Seguro desemprego

Dispensa sem justa causa
– por força maior

(empresa fecha as portas)

- Saldo de salários
- Férias vencidas

- Não recebe aviso prévio,
multa de 40%, não pode

sacar FGTS e nem recebe
seguro-desemprego

Dispensa por justa causa:

O advogado conta que há
três tipos de acordo. Um deles é
ilegal, mas ainda ocorre, quando
a empresa dispensa o emprega-
do e o empregado devolve o
valor da multa – de forma que
ele tenha direito ao FGTS e se-
guro-desemprego.

Em 2017, essa situação foi,
em parte, regulamentada. “O
empregador pagaria metade
das verbas rescisórias ao em-
pregado. Ele recebe o saldo de
salário, férias, 50% do aviso-
prévio indenizado, 13º salário,

pode sacar até 80% do FGTS e
vai receber multa de 20% em
vez de 40%”, explica. Contudo,
não dá direito ao seguro-desem-
prego, e por isso essa lei não é
muito usada.

Além dessas duas formas, há
um terceiro tipo de acordo que
é a homologação de acordo ex-
trajudicial. Nesse caso, as partes
devem ser representadas por
advogados e os dois formulam
um acordo, leva-se isso ao juiz,
ele faz uma audiência para con-
firmar os termos e aí se carimba.

O advogado explica que
quando um empregado não
está correspondendo no traba-
lho, ele deve ser alertado por
escrito, de forma que possam
ser comprovados os alertas no
futuro.

Caso ele falte sem justifica-
tiva, é preciso aplicar advertên-
cia de forma escrita. Pode-se

recorrer a uma suspensão em
um segundo momento.

Caso se repita, “a empresa
pode dispensá-lo por justa cau-
sa, mas antes tem que punir
por escrito, logo no dia seguin-
te, de forma que fique registra-
do, até por WhatsApp. Porque
daí fica um histórico para apre-
sentar ao juiz”, conclui.

COMO FUNCIONAM OS ACORDOS

DEMISSÃO POR JUSTA CAUSA
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Passagem
Estamos diante de mais uma Páscoa. Inde-

pendente de crenças ou religião, é fato que a tra-
dição ainda é forte e cria expectativas diferentes
em muitas famílias. Especialmente para as crian-
ças, momento de alegria com a magia dos ovos,
coelhos e ninhos.

Muitas são as analogias possíveis entre o sen-
tido da Páscoa e o tempo que vivemos. De algu-
ma forma, nestes mais de 12 meses, todos
vivemos períodos de jejum das mais diferentes
experiências. Dividir o pão tornou-se mais do
que necessário. A cruz está pesada para muitos.
Vidas foram sacrificadas e para quem está de lu-
to, pensar em vida que segue ou vida nova é de-
safiador, porém necessário.

Páscoa é momento de passagem. Que esta se-
ja a esperança que surge mais forte. Que de fato
tudo passe e tenhamos dias mais leves.

Reflexões fazem parte do contexto da vida e
são uma forma de assimilar o entorno e encon-
trar novos meios de se relacionar com o mundo.

É inegável que profundas foram as transfor-
mações provocadas no estilo de vida das pesso-
as em geral, além dos impactos econômicos e
sociais que já ocorreram e ainda modificarão
mais rotinas ao longo dos próximos meses.

Depois um de ano de urgências e exigências,
apesar do cansaço e do sentimento de todos por
“que isso acabe logo”, estamos mais adaptados e
talvez já consigamos pensar com mais tranquili-
dade sobre tudo que tem acontecido.

A fragilidade do ser humano ficou mais evi-
dente, assim como a necessidade de união para
a superação dos desafios que se apresentam.

O que podemos extrair desta pandemia?
Que lições podem ficar para o futuro?
Quais avaliações sobre minha vida, individu-

almente, são possíveis?
Cada pessoa terá suas próprias percepções, o

importante é encontrar tempo para esta análise.
Ouso dizer que uma das marcas mais fortes

deixadas é nos lembrar de que podemos viver
com menos. Menos correria, menos compromis-
sos, menos dinheiro, menos eventos, menos
compras, menos presentes, menos contatos, até
mesmo menos rodas de chimarrão. Menos abra-
ços talvez seja a parte mais difícil de escrever.

Reaprendemos que as coisas mais importan-
tes de nossas vidas são poucas, porém essenci-
ais.

Quais são as que realmente importam para
você?

Se possível, garanta que elas façam parte, de
forma intensa, do novo ciclo que inicia neste do-
mingo de Páscoa!

IMIGRANTE          INTERCÂMBIO INTERNACIONAL

Município troca experiências
com deputado federal alemão

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O município de Imi-
grante recebe nesta
semana (dias 29, 30 e
31/3) o deputado fe-

deral e integrante do Parlamen-
to Alemão (Bundestag) desde
2017, Waldemar Herdt. Ele está
acompanhado da esposa Swe-
tlana.

A visita ao município foi in-
termediada pelo prefeito Germa-
no Stevens, através da Unale.
Além da troca de experiências, a
expectativa é que o município
realize intercâmbios nas mais
diversas áreas com a Alemanha.

O deputado foi recepcionado
pelo prefeito, pela primeira-
dama Viviane Franz Stevens e
pelos secretários municipais
Charles Porsche, Carlos Alexan-
dre Lutterbeck e Gilnei Dahmer
na manhã de segunda-feira.

Após o encontro foi realizada
a visitação aos produtores rurais
da Linha Imhoff, Airton Wessel
e Elmar Kohl. Lá puderam ver a
criação de leitões e de vacas

leiteiras. Ainda na parte da ma-
nhã a visita encerrou no Cactário
Horst.

Segunda à tarde houve recep-
ção no município de Colinas, com
o prefeito Sandro Hermann e o
secretário Edelbert Jasper e al-
moço na Casa Tassinary. De volta
a Imigrante, o roteiro seguiu
com visitação à Igreja da Paz no
Centro, Seminário São Boaventu-
ra e Gruta Nossa Senhora de
Fátima em Daltro Filho, além de
escolas municipais.

Ao final do roteiro, o deputa-
do foi recepcionado pelo sócio-
proprietário da Metalúrgica
Hassmann, Carlos Hassmann. O
empresário detalhou o histórico
da empresa que completou 65
anos em Imigrante e apresentou
a sua linha de produção.

Ambos falaram sobre a atual
crise gerada pela pandemia do
Coronavírus no mundo, assim
como os planos de trabalho e a
projeção da empresa para os
próximos anos. Após, o Carlos e
a esposa Claudia Machado rece-

beram os visitantes para um jan-
tar.

O deputado está encantado
com o município, principalmen-
te pela hospitalidade e por mui-
tos ainda terem o alemão como
sua segunda língua. “Os alemães
não sabem o quanto a sua cultu-
ra e a sua língua ainda são man-
tidas no Brasil. Acredito que
bons projetos surgirão desta vi-
sita”, destacou o deputado Herdt.

Ao falar sobre como foi o seu
dia e o que achou de Imigrante,
Waldemar quis resumir em uma
só palavra: "Fantastisch" - Fan-
tástico.

Ainda nesta semana o depu-
tado terá encontro com o prefei-
to de Teutônia, visitação à Serra
Gaúcha e encontro com o vice-
presidente da Unale, deputado
Vilmar Zanchin, e ex-presidente
da Unale e deputado de Santa
Catarina, KennedyNunes, com o
governador do Rio Grande do
Sul, Eduardo Leite, e, se a agenda
permitir, com o presidente da
República, Jair Bolsonaro.

Casal foi recebido no gabinete do prefeito

FOTOS: CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

Waldemar nasceu no ano de
1962 em Sabelowka, Cazaquistão.
É evangélico, casado e têm quatro
filhos. Engenheiro agrônomo de
formação, mudou-se para a
Alemanha em 1993.

Logo se tornou membro do
centro de coordenação dos russos-
alemães e membro fundador do
“grupo para refugiados,
reassentados e minorias alemãs”
do grupo parlamentar da AfD.

O deputado também é membro
do comitê executivo federal do
partido dos fiéis cristãos; membro
do conselho de Neuenkirchen
Vörden e membro do conselho
distrital de Cloppenburg Vechta.

Visita a propriedades rurais
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Acostamento da Via Láctea
A empresa terceirizada pela EGR segue com

obras de manutenção no acostamento da ERS-
128 (Via Láctea). Nesta semana, os trabalhos es-
tão próximos do entroncamento com a BR-386,
em Fazenda Vilanova.

As atividades são de correção e colocação de
uma camada asfáltica, praticamente do mesmo
nível da pista de rolamento. Circulam muitas su-
posições sobre a finalidade do procedimento.

A EGR ainda não pintou as linhas laterais da
pista, apenas o eixo central.

1

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

Condenado banco que negativou
nome de fiador irregularmente

Um cidadão do Estado de Santa Catarina,
que teve seu nome inserido como fiador em um
contrato de financiamento bancário, sem tomar
conhecimento do negócio, será indenizado por
danos morais, além de ter garantida a retirada
de seu nome do rol de maus pagadores do sis-
tema de inadimplentes.

A decisão é do juiz da comarca de São Fran-
cisco do Sul, que anula os dois contratos do
banco com o fiador, que totalizavam mais de R$
35 mil de débitos. Como indenização, o banco
foi condenado ao pagamento de R$ 6 mil em
favor do homem.

Nesta ação de negativação indevida e nuli-
dade de cobrança cumulada com indenização
por danos morais, o cidadão questionou a au-
tenticidade das assinaturas apresentadas pelo
banco nos documentos, impugnou ambas e in-
formou que seu nome havia sido inserido em
órgãos de proteção ao crédito.

Copa do Mundo de 2018. Jogo do Brasil.
Amigos convidados, e ...

Uma empresa de serviços de telecomunica-
ções terá que indenizar em R$ 5 mil um consu-
midor que ficou sem sinal de TV por assinatura
momentos antes da partida da Seleção Brasilei-
ra pelas oitavas de final da Copa do Mundo de
2018, disputada na Rússia. A decisão é do TJDF.

O autor relata que convidou familiares e ami-
gos para assistir ao jogo entre Brasil e México,
pelas oitavas de final do Mundial. Pouco antes
da partida o sinal da TV ficou fora do ar. Ao en-
trar em contato com a ré, o autor foi informado
que a interrupção do sinal ocorreu por suposta
inadimplência contratual. As prestações esta-
vam pagas. A indenização é de R$ 5 mil.

Grávida que recusou a reintegração ao
trabalho não receberá indenização

Uma trabalhadora grávida que foi dispensa-
da sem justa causa teve pedido de indenização
por estabilidade provisória negado pela Justiça
do Trabalho de São Paulo.

O juiz entendeu que a autora não agiu de
boa fé e se recusou a ser reintegrada ao traba-
lho, alegando incompatibilidade e clima hostil
durante o processo de demissão.

“Ao descobrir a gravidez, a reclamante se
utilizou de várias maneiras para não ser reinte-
grada e receber indenização do período de ga-
rantia de emprego sem executar o labor,
mesmo tendo a ré ofertado o emprego, e não
havendo qualquer situação que impossibilitas-
se a reintegração”.

1961elton@gmail.com

LUCAS LEANDRO BRUNE

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna
público, para conhecimento dos interessados, que
se encontra aberto o edital de Processo Seletivo
Simplificado nº 28/2021. INSCRIÇÕES: As inscri-
ções serão recebidas exclusivamente na sede da
Prefeitura Municipal de Boa Vista do Sul, na Rua
Emancipação, 2470, de segunda e sexta-feira no
horário das 8h30min às 11h30min e das 13h às
17h, no período compreendido de 25 de março a
05 de abril de 2021. FUNÇÕES: Auxiliar de
Educação (02 vagas), Secretário de Escola (01
vaga), Técnico em Enfermagem (01 vaga), Aten-
dente (01 vaga) e Operário (01 vaga). CARGA
HORÁRIA: Auxiliar de Educação (30h semanais),
Secretário de Escola (35h semanais), Técnico em
Enfermagem (40h semanais) e para Atendente e
Operário (43h20min semanais, cada).
VENCIMENTOS: Para as funções de Auxiliar de
Educação, Atendente e Operário: R$ 1.469,80;
para Secretário de Escola (R$ 1.778,30); para
Técnico em Enfermagem (R$ 2.231.27). TAXA:
Isento. O Edital poderá ser retirado no site
www.boavistadosul.rs.gov.br. Mais informações
pelo telefone (54) 3435-5366 ou pelo e-mail
rh@boavistadosul.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO
SIMPLIFICADO N° 28/2021

Boa Vista do Sul, 24 de março de 2021
ROBERTO MARTIM SCHAEFFER

Prefeito Municipal

Considerando o disposto na Lei nº 1645/2021;
Considerando as atribuições dos Setores de

Fiscalização Municipal, visando assegurar o cumpri-
mento das obrigações previstas nas legislações
vigentes;

Considerando que os terrenos com entulhos e
vegetação daninha representam perigo para a
saúde pública diante da proliferação de animais
peçonhentos e outros que possam causar danos
aos Munícipes;

O Município de Westfália resolve notificar os
proprietários dos Imóveis abaixo relacionados para
que procedam no prazo de 15 (quinze) dias, a contar
da publicação desta notificação, a limpeza dos
referidos terrenos.

O não cumprimento da presente notificação no
prazo estabelecido, poderá o Poder Público proce-
der a limpeza às expensas do proprietário, conforme
estabelecido no artigo 4º da Lei nº 1645/2021.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROPRIETÁRIOS
PARA LIMPEZA DE TERRENOS Nº 015/2021

Westfália, 30 de março de 2021
Joacir Antônio Docena

Prefeito Municipal
Registre-se e publique-se
Eliane Dolores Giebmeier

Secretaria Municipal de Administração

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Pavimentação
As obras de asfaltamento de ruas e avenidas de

Teutônia prossegue, dentro do projeto Avançar Cida-
des. Um total de 36 vias receberão a melhoria. Uma
delas é a continuidade da Avenida 1 Oeste, no trecho
entre as imediações da CIC até próximo ao Sesi.

Nesta semana, a empresa responsável pela exe-
cução estava fazendo a base de brita. A conclusão
desta pavimentação permitirá nova via de interliga-
ção, fluxo para empresas, atração de novas empresas
e para o Teutopark.
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TEUTÔNIA          HISTÓRIAS DA PANDEMIA

Marcéli alerta sobre complexidade da recuperação
LUCIANA BRUNE

M arcéli Schonhorst, 35
anos, de Teutônia, é uma
das pessoas que pode
levantar a plaquinha

“Venci a Covid-19”. A jovem alerta
para a demora da completa reabilita-
ção.

Muitos sintomas seguem fortes
após a alta hospitalar e são necessá-

rios tratamentos para se recuperar
das sequelas que a doença deixa.

O sentimento de impotência surge
em vários momentos, pois a falta de
forças impacta o cotidiano nos primei-
ros dias de infecção, durante e após o
ciclo da doença.

“Não conseguir lavar uma louça
sem cansar deixa a gente em desespe-
ro”, explica ela.

ENFRENTAMENTO DA DOENÇA
Marcéli sentiu os primeiros sinto-

mas numa segunda-feira (15/2), como
se fosse uma gripe, dor no corpo, dor de
cabeça, dor de garganta. Dia 18 fez o
teste de PCR e no dia seguinte recebeu
o resultado positivo.

No sábado (20/2) começou a febre
e foi ao pronto atendimento, quando
recebeu medicação e retornou para
casa. Na escuta do pulmão, a médica
relatou que estava tudo dentro da nor-
malidade. Além dos sintomas gripais,
também teve perda de paladar e olfato.

Na terça-feira (22/2) sentiu piora
dos sintomas e foi em busca de uma
consulta particular. Começou a falta de
ar. Ao verificar o pulmão, o médico
informou que precisava de internação
imediata. A tomografia dos pulmões
indicou 70% de comprometimento. Foi
encaminhada ao médico Guilherme
Vogt e internada. Já estava sem forças e
precisou ajuda para ir ao hospital. Junto
com o desespero, o medo de infectar
outras pessoas.

No primeiro dia de internação rece-
beu medicação. No segundo, a taxa de
oxigenação caiu e precisou de oxigênio.
“Começam a passar muitas coisas na
cabeça, ali sozinha, longe da família,

com sua vida nas mãos de outras pesso-
as”, confessa.

“Confesso que fiquei com medo de
piorar, de precisar ser entubada, de
não sair mais dali viva. O receio com a
falta de leitos em UTI já era realidade”,
relata.

Foram dias tensos e desafiadores,
em que o que se apresenta em volta não
é nada favorável. “Você sabe que as
notícias sobre a doença são negativas.
Os diálogos em volta dão conta da inter-
nação de mais pessoas, um que foi entu-
bado, outro que faleceu. Dá um medo, é
bem cruel, desesperador”, recorda.

Felizmente, no domingo (28/2), com
a retirada do suporte de oxigênio e com
a saturação boa, recebeu da médica
Mariana a notícia de que poderia ir para
casa, seguir o tratamento no lar.

DEMORA PARA VOLTAR
Um mês e meio após o primeiro

sintoma, Marcéli ainda não está liberada
para retornar ao trabalho. “Sinto dores
nos pulmões e muita fraqueza”, explica.

O médico disse que isso é normal
pelo tanto que afetou os pulmões, o que
vai gerar uma recuperação lenta e que
depende de cada pessoa, podendo durar
um mês, seis meses ou até um ano.

Muitas pessoas estão demorando
para se recuperar e Marcéli considera
importante falar sobre isso. “Pessoas
julgam e acham que a pessoa não deseja
trabalhar. Só quem sente esta fraqueza

sabe do que estou falando, pois nos
primeiros dias você se sente inválida,
sem autonomia para fazer suas próprias
coisas”, descreve.

Marcéli, a exemplo de outras pesso-
as, precisa de fisioterapia. Recebe orien-
tação e faz acompanhamento em casa.
Ainda realiza exercícios para fortalecer
o pulmão, tudo a partir de sua moradia.

Seus cuidados ainda são redobrados
e evita contato com muitas pessoas, pois
como a imunidade está baixa, foi orien-
tada de que está mais suscetível a ou-
tras doenças, como a pneumonia.

AGRADECIMENTOS
Marcéli agradece à equipe do Hospi-

tal Ouro Branco, médicos, enfermeiros
e todos funcionários. O hospital precisa
ajuda e todos sabem que a situação não
está fácil: a falta de medicamentos e
outros materiais hospitalares, tais como
EPIs. “Só quem está ali dentro vê a real

situação. Por isso tenho a agradecer por
todos fazerem o possível e o impossível
para salvar vidas. Em vez de julgar e
falar mal do nosso hospital, temos de
agradecer por ter um em nosso municí-
pio. E quem puder ajude, pois o hospital
precisa”, destaca.

COLABORAÇÃO DAS PESSOAS
A única forma de superar a pande-

mia, aliado à vacinação, é com a colabo-
ração das pessoas. Marcéli pede
consciência de quem testou positivo e se
sente bem, que fiquem em casa para não
transmitir a ninguém, porque a outra
pessoa pode não ficar bem. Além disso,
chama a atenção para que os familiares
também cumpram o isolamento.

“Depois de passar por isso, me tornei
muito mais crítica, apontando quando
as pessoas não usam a máscara ou não
utilizam de forma correta. Vejo a impor-
tância disso porque esta nova variante
não é brincadeira e está atingindo dife-
rentes idades”, relata.

Sua preocupação é justamente com
a Páscoa, para que as pessoas não se
aglomerem, para que não tenhamos
novo aumento de casos.

Marcéli tem uma frase que leva con-
sigo e na qual se apoiou muito nos
momentos difíceis. “TUDO PASSA, tanto
os dias ruins como os dias bons”.

No entanto, ressalta que para que
tudo passe logo, é preciso apoio de
todos. “Acredito que a pandemia veio
para nos ensinar alguma coisa. Temos
que aprender com isso. No meu caso,
quero conviver ainda mais com a famí-
lia, que é o valor maior que temos”,
finaliza.
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TEUTÔNIA          MATEMÁTICA DA COVID-19

Pós-feriadões, casos disparam

Coleta de resíduos verdes
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de

Poço das Antas com o objetivo de deixar o município
sempre limpo e organizado, estabeleceu dias específi-
cos para a coleta de resíduos verdes como galhos,
folhas e plantas. A partir de abril está estabelecido que
a última quarta-feira de cada mês será destinada para
o recolhimento de tais materiais, como também de
móveis e pneus velhos que os munícipes queiram se
desfazer.

Tendo em vista a definição desse calendário,
solicita-se que os moradores ou proprietários de
terrenos do Município se organizem quanto aos servi-
ços de tal espécie e que notifiquem o setor responsá-
vel, com antecedência. O objetivo dessa medida é
organizar o serviço, conceder o destino correto aos
materiais e otimizar a logística dos veículos utilizados
para tal finalidade. É importante que os galhos, folhas
e demais resíduos sejam depositados em local de fácil
acesso, no entanto com cuidado para não atrapalhar
o trânsito de veículos ou pedestres. O contato pode
ser feito através do telefone (51) 3773-1122. A coleta
seletiva do Município é feita por empresa terceirizada
e permanece como já vem sendo realizada:

- Na área urbana, todas as terças e sextas-feiras
pela manhã;

- Na zona rural, na primeira quarta-feira de cada
mês.

Destino correto
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de

Poço das Antas também solicita aos munícipes para
que não depositem resíduos sólidos orgânicos nas
lixeiras de uso coletivo. O objetivo disso é reduzir a
quantidade de lixo orgânico enviado ao aterro sanitá-
rio, bem como deixar as lixeiras e seus arredores mais
limpos e sem atrair insetos ou animais indesejados.

Uma das alternativas é a adoção de composteiras
domésticas, que são disponibilizadas sem custo para
as residências de Poço das Antas através da adminis-
tração municipal. A composteira doméstica consiste
em um tambor plástico de 50 litros, com tampa, e que
pode receber resíduos orgânicos diversos, como
cascas e restos vegetais, borra de café, erva mate e
sobras de refeições. Por cima do lixo orgânico pode
ser formada uma camada com restos de vegetação
como folhas, gramas, palhas ou plantas, além de
serragem ou terra, e o material resultante desse
processo pode ser usado em forma de adubo. Mais
orientações sobre o manejo da composteira são
dispensadas no ato de entrega do tambor.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

LUCAS LEANDRO BRUNE

U m novo feriadão
está aí. Viagens,
festas de família,
aglomerações. O

resultado é previsível se não
houver cuidado com as res-
trições da pandemia e res-
peito ao distanciamento.

Levantamento feito pelo
engenheiro civil Bruno Tig-
gemann mostra a curva da
pandemia em Teutônia. Os
casos cresceram justamente
após os feriadões, conforme
ilustra o gráfico, com dados
até dia 26 de março.

Por causa do histórico
ruim, profissionais da saúde
e da ciência alertam para

esta nova parada, que vem
acompanhada de tempera-
turas mais baixas. O objetivo
é evitar nova disparada de
casos, internações e mortes.

Isso impede de fazer en-
contros de famílias? Não
necessariamente. O que to-
dos pedem é cautela. Ao me-
nor sintoma gripal, evite
contato com outras pessoas.
Faça encontros menores e
em lugares bem ventilados.
Proteja pessoas do grupo de
risco.

A Secretaria Estadual de
Saúde, inclusive, sugere que
os municípios não parem
com a vacinação durante os
próximos dias.

POR BAIRRO
Tomando por

base o número
de eleitores ins-
critos em Teutô-
nia, os bairros
Alesgut e Teutô-
nia registraram o
maior percentual
de casos, com
16% dos eleito-
res já positivados
para a Covid-19.

O interior tem
o menor índice,
com apenas 5%
dos eleitores que
tiveram a doença.

No geral do
município, o mai-
or número de ca-
sos se concentra
na faixa de 20 a
59 anos. A maior
quantidade de
mortes é a partir
dos 60 anos. Das
56 mortes, nove
foram de pessoas
até 59 anos.

 COVID PELO MUNDO, PAÍSES, ESTADO E CIDADES
26/03/21 População % Pop.Mundial Confirmados Óbitos % Óbit.Mundial Habit./Óbito % Letalidade % Pop.Infectada
Mundo 7.850.827.000 100,00% 126.489.486 2.773.515 100,00% 2.831 2,19% 1,61%
EUA 332.420.890 4,23% 30.801.808 560.236 20,20% 593 1,82% 9,27%
Reino Unido 68.146.641 0,87% 4.325.315 126.515 4,56% 539 2,92% 6,35%
Alemanha 83.979.904 1,07% 2.743.721 76.212 2,75% 1.102 2,78% 3,27%
Japão 126.192.568 1,61% 462.840 8.967 0,32% 14.073 1,94% 0,37%
Vietnã 97.977.671 1,25% 2.586 35 0,00% 2.799.362 1,35% 0,00%
Nova Zelândia 5.002.100 0,06% 2.479 26 0,00% 192.388 1,05% 0,05%
Suécia 10.145.271 0,13% 780.018 13.402 0,48% 757 1,72% 7,69%
Noruega 5.452.190 0,07% 91.283 656 0,02% 8.311 0,72% 1,67%
Dinamarca 5.807.120 0,07% 226.633 2.411 0,09% 23.409 1,06% 3,90%
Brasil 213.662.874 2,72% 12.324.765 303.726 10,95% 703 2,46% 5,77%
RS (Estado) 11.378.173 0,14% 816.275 18.349 0,66% 620 2,25% 7,17%
Lajeado 85.033 - 11.639 142 - 599 1,22% 13,69%
Teutônia 33.766 - 3.168 56 - 603 1,77% 9,38%
Compilação: Bruno Tiggemann com dados Worldometers e Secretaria Estadual de Saúde

 EVOLUÇÃO DO % DE ELEITORES INFECTADOS POR LOCALIDADE
Bairro Alesgut Boa Vista C. Admin. Canabarro Interior Languiru Teutônia
Eleitores 1.986 698 1.620 10.920 2.778 3.085 3.299
Casos 323 69 208 1468 152 369 517
% (casos/eleit) 16% 10% 13% 13% 5% 12% 16%
Fonte: Bruno Tiggemann com dados oficiais
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GRÁFICOS: BRUNO TIGGEMANN COM DADOS OFICIAIS
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REGIÃO          DESCASO COM A PANDEMIA

Mais de mil pessoas identificadas
em festas clandestinas e aglomerações

A Administração Municipal de Westfália
reforça que a prevenção ao Coronavírus deve ser
mantida e redobrada:

- saia de casa apenas quando necessário e,
quando sair, o uso da máscara de proteção é
obrigatório;

- saia apenas uma pessoa por família;
- higienize sempre bem as mãos e com fre-

quência;
- mantenha o distanciamento adequado;
- não participe e promova aglomerações.
É hora de pensar no coletivo e unir forças

para combater a Covid-19. É momento de de-
monstrar empatia, cuidar do próximo e de nos-
sas famílias. Faça a sua parte. Contamos com a
sua ajuda!

Por meio do Decreto Municipal nº 010/2021,
o pagamento do IPTU 2021 em cota única, com
descontos, foi prorrogado em um mês. Assim, o
calendário para pagamento é:

- até 31 de março, desconto de 20%;
- até 30 de abril, desconto de 15%;
- até 31 de maio, desconto de 10%.
Após o dia 31 de maio, os pagamentos devem

ser feitos pelo valor integral do débito constante
no carnê. Os carnês podem ser pagos nos bancos
Banrisul, Sicredi e Caixa Econômica Federal,
podendo ser impressos no Portal de Serviços,
disponível no site www.westfalia.rs.gov.br.

A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente
comunica que está aberto, até o dia 30 de junho
deste ano, o período de compra de lona plástica,
cortina, plástico e tela sombrite. Mais informa-
ções podem ser solicitadas junto à Secretaria ou
pelo telefone (51) 3762-4553.

A Administração Municipal solicita a com-
preensão da comunidade para economizar água,
utilizando o recurso apenas para situações ex-
tremamente necessárias. Pequenas ações são
fundamentais: não utilizar água para lavar cal-
çadas, fechar a torneira ao escovar os dentes,
tomar banhos mais curtos, juntar uma boa quan-
tidade de roupas antes de colocá-las na máquina
de lavar, evitar trocar a água da piscina com
frequência (utilize procedimentos de tratamento
de água) e acabar com os vazamentos em canos
residenciais são apenas algumas das medidas.
Faça a sua parte e utilize a água com consciência!

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

PALOMA GRIESANG

E nquanto a sociedade
busca conter o avanço da
pandemia, algumas pes-
soas parecem não enten-

der a gravidade da situação. Sim-
plesmente não querem manter o
mínimo de distanciamento social.

Uma das principais medidas
de prevenção é evitar aglomera-
ções. Por isso, há mais de um ano,
eventos e festas estão proibidos.
Ainda assim, são promovidas fes-
tas clandestinas e aglomerações.

No sábado (27/3), por exem-
plo, a Brigada Militar e a fiscaliza-
ção municipal encerraram uma
festa clandestina em Paverama.
A aglomeração ocorria na locali-
dade de Boa Esperança e cerca de
40 pessoas estavam no local.

Entre 1º de dezembro de 2020
e 20 de março de 2021, as forças
policiais do Comando Regional de
Policiamento Ostensivo do Vale
do Taquari (CRPO-VT) já identi-

ficaram e abordaram 1.030 pes-
soas em festas clandestinas e
aglomerações pela região.

Os dados não indicam quantas
festas ou aglomerações foram
dispersadas. Este é o número de
pessoas identificadas e, não ne-
cessariamente, o de pessoas que
estavam nestes locais, uma vez
que muitos fogem ou escondem-
se ao perceber a chegada da polí-
cia, e nem todos são identifica-
dos. Ou seja, o número de envol-
vidos neste tipo de evento tende
a ser maior.

Na área do 40º Batalhão de
Polícia Militar (BPM), sediado em
Estrela, foram 315 pessoas abor-
dadas e identificadas em eventos
proibidos e aglomerações. O mu-
nicípio onde mais pessoas foram
identificadas neste tipo de evento
foi Taquari, com 100 abordados.
Em seguida, vem Estrela, com 60
identificados. E Teutônia em ter-
ceiro, com 59 abordados.

Na área do 22º BPM, sediado
em Lajeado, foram 715 pessoas
identificadas. O município com
mais pessoas identificadas em
festas ilegais e aglomerações foi
Arroio do Meio, que teve 158
abordados. Em seguida aparece
Lajeado, com 150 abordagens, e
em terceiro, Encantado, com 108
identificados.

Os organizadores e partici-
pantes destes eventos são passí-
veis de receber registro pelo
artigo 268 do Código Penal. O
artigo imputa o crime por “in-
fringir determinação do poder
público, destinada a impedir in-
trodução ou propagação de do-
ença contagiosa”. A pena estabe-
lecida é de detenção, de um mês
a um ano, e multa. Além disso, a
pena é aumentada de um terço
se a pessoa é funcionário da
saúde pública ou exerce a profis-
são de médico, farmacêutico,
dentista ou enfermeiro.

Profissionais de saúde lutam na linha de frente,
empresários amargam perdas por manter negócios
fechados, educadores e alunos acumulam perdas na
impossibilidade de aulas presenciais.

Vários são os sacrifícios que cada uma vez fazendo
para tentar diminuir as infecções, aliviar o sistema de
saúde e, principalmente, diminuir as dolorosas mortes
resultantes da emergência sanitária.

O município de Westfália torna público que no
dia 14/04/2021, às 9h, realizará Licitação, na moda-
lidade de Pregão Presencial, sistema registro de
preços, tipo menor preço, para contratação de
empresa para prestação de serviços de furação e
detonação com explosivos em rochas. O Edital
encontra-se disponível nos sites www.portaldecom-
praspublicas.com.br e www.westfalia.rs.gov.br. Mai-
ores informações poderão ser obtidas no Setor de
Licitações da Prefeitura, sito à Rua Leopoldo Fie-
genbaum, 488, pelo fone (51) 3762-4553 ou pelo
e-mail licitacao@westfalia.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2021 – SRP

Westfália, 30 de março de 2021
Joacir Antônio Docena

Prefeito

O Município de Westfália torna público que no
dia 16 de abril de 2021 às 9 horas, realizará Licita-
ção, na modalidade de Tomada de Preços, tipo
menor preço, para contratação de empresa para
prestação de serviços técnicos especializados em
engenharia civil e topografia georeferenciada. O
Edital está disponível no site do município, link Portal
da Transparência. Informações poderão ser obtidas
pelo fone (51) 3762-4553 e ainda pelo e-mail licita-
cao@westfalia.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA
TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2021

Westfália, 30 de março de 2021
Joacir Antônio Docena

Prefeito

ENQUANTO ISSO…

DIVULGAÇÃO BM

 MUNICÍPIOS COM MAIS AGLOMERAÇÕES
Cidade Pessoas identificadas
Arroio do Meio 158
Lajeado 150
Encantado 108
Taquari 100
Estrela 60
Teutônia 59

Em dezembro, festa em
Taquari foi encerrada pela
BM. O município é o que com
mais pessoas identificadas
em aglomerações na
área do 40º BPM

Bem-vindo ao
 App do

Grupo Popular
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TEUTÔNIA          PLANO DE MOBILIDADE URBANA

Teutônia precisa implantar
alternativa para a Via Láctea

O Finado IBGE
Em períodos de 10 anos, os censos demo-

gráficos realizados pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) têm por objetivo
contar os habitantes do território nacional,
identificar suas características e revelar como
vivem, produzindo informações imprescindí-
veis para a definição de políticas públicas e a
tomada de decisões de investimentos da inicia-
tiva privada.

Na verdade, constituem a única fonte de re-
ferência sobre a situação de vida da população
nos municípios, cujas realidades dependem de
seus resultados para serem conhecidas e te-
rem seus dados atualizados. Em outras pala-
vras, o IBGE expõe a realidade brasileira.

O último censo realizado no país foi em
2010, e, como prevê nossa Constituição, deve-
ria ter sido realizado em 2020. Como o cenário
não estava propício às visitas dos recenseado-
res, devido à pandemia, o governo federal
achou oportuno não realizar tal tarefa. Então o
censo demográfico seria realizado em 2021.
Seria, se não fosse o Orçamento da União liqui-
dar com o instituto.

Aprovado na quinta-feira (24/3) pelo Con-
gresso Nacional, após 3 meses de atraso, o Or-
çamento Anual da União prevê, entre outros:
R$ 20 bilhões à Educação; R$ 16,3 bilhões à
Saúde; R$ 13 bilhões à Economia; R$ 11,7 bi-
lhões à Defesa; R$ 2,4 bilhões à Agricultura;
além de R$ 247 bilhões de déficit.

E o IBGE? Inicialmente, o orçamento era de
R$ 3,4 bilhões, mas, após pressão do governo
federal, o instituto teve que enxugar a pesqui-
sa, e o custo passou para R$ 2 bilhões. Em seu
parecer, o relator do orçamento, senador Már-
cio Bittar (MDB-AC) cortou cerca de R$ 1,7 bi-
lhão, deixando a área com R$ 71 milhões.
Segundo o instituto nacional, valor insuficiente
para a realização do Censo.

O deputado Felipe Carreras (PSB-PE) defen-
deu a aprovação de um destaque: "É importante
que nós tenhamos o tamanho da responsabili-
dade e da importância do censo ser realizado, é
a principal investigação estatística no nosso pa-
ís. É o censo que orienta desde o presidente da
República ao ministro da Economia, nortear,
balizar todos os investimentos."

E mesmo com um discurso em tom de apelo
Carreras foi ignorado e o valor sancionado.
Com isso, a presidente do IBGE Susana Guerra,
que assumiu o cargo em 2019 indicada pelo
ministro Paulo Guedes, pediu exoneração.

Governo que não faz Censo desconhece a
realidade do próprio povo. Como atingir, as-
sim, as vulnerabilidades sociais? Estamos ‘ao
léu’, infelizmente.

mauriciow1987@gmail.com

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna
público, para conhecimento dos interessados, que
se encontra aberto o edital de Processo Seletivo
Simplificado nº 29/2021. INSCRIÇÕES: As inscri-
ções serão recebidas exclusivamente na sede da
Prefeitura Municipal de Boa Vista do Sul, na Rua
Emancipação, 2470, de segunda e sexta-feira no
horário das 8h30min às 11h30min e das 13h às
17h, no período compreendido de 25 de março a
05 de abril de 2021. FUNÇÃO: Farmacêutico
(CR). CARGA HORÁRIA: 30h semanais.
VENCIMENTOS: R$ 3.785,55. TAXA: Isento. O
Edital poderá ser retirado no site www.boavista-
dosul.rs.gov.br. Mais informações pelo telefone
(54) 3435-5366 ou pelo e-mail rh@boavistado-
sul.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO
SIMPLIFICADO N° 29/2021

Boa Vista do Sul, 24 de março de 2021
ROBERTO MARTIM SCHAEFFER

Prefeito Municipal

PERDA DE TALÃO DE PRODUTOR

Eu, Marcelo Scudella, portador do CPF
464.569.290-91, IE 432/1007142, residente na
Comunidade de São Luiz de Castro, em Boa Vista
do Sul, comunico a perda dos talões de produtor
P199 341371 e P201 160331, registrado em boletim
de ocorrência n° 114700//2021/400010.

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  acidente na rótula da Rua Major Bandei-
ra, no sábado (27/3) à noite, abriu os
olhos de lideranças para uma situação
eventual e atípica. O quanto Teutônia

depende da Via Láctea?
“É momento de pensarmos projetos de futuras

opções de passagem, porque hoje estamos com
certas limitações de travessia entre os bairros”,
opina o presidente da CIC Vale do Taquari, enge-
nheiro civil e empresário teutoniense, Ivandro
Carlos Rosa.

Além do escoamento da produção e interligação
da Rota do Sol com a BR-386, a ERS-128 empresta
importante função de deslocamento urbano entre
os bairros.

Imagine a Via Láctea fechada e todo o trânsito
passar pela Várzea, Estrada Velha, Avenida 1
Leste, ruas centrais dos bairros ou pelas estradas
da zona rural.

Para não parecer fora da realidade, quem previa
o acidente com o caminhão tanque que trancou a
BR-386 entre Estrela e Lajeado? É um exemplo.
Agora, a segunda ponte retorna ao debate. Antes,
parecia “secundário”.

Por isso, o plano de mobilidade urbana de Teu-
tônia sugere a construção de uma nova via, mais ao
Leste do município, interligando todos os bairros
até a Rota do Sol.

É preciso agir na reserva do traçado e iniciar, em
etapas, a construção. Estabelecer um prazo para
começar e terminar. E será necessária uma nova
ponte sobre o Arroio Boa Vista.

É momento para pensarmos nossas pontes. A
situação de sábado e outros acidentes, até sobre a
ponte do Arroio Boa Vista, ligam o alerta. Ou Teutônia
pretende esperar um fato inesperado com a Via Láctea?

“Questões acabam vindo à tona em momentos
críticos e acabaram aflorando com a ponte da
BR-386. Logo pensei, aqui em Teutônia também
temos alguns gargalos”, acrescenta Rosa.

Na noite de sábado, condutor perdeu o
controle e bitrem parou fora da pista

DIVULGAÇÃO

Às 21h48 de sábado (27/3), o condutor perdeu
o controle do caminhão bitrem na rótula junto à
Rua Major Bandeira, acesso aos bairros Alesgut e
Languiru – Teutônia.

O homem de 21 anos, morador de Arroio do
Meio, informou à Polícia Rodoviária Estadual que
ao usar o freio perdeu o controle do veículo. Ele
vinha no sentido Canabarro a Teutônia.

Ao passar pela rótula, invadiu uma propriedade
cercada, que está sem atividade no momento. A
parte traseira do caminhão chocou-se com um
poste de energia. Ninguém ficou ferido.

O veículo ficou atravessado no acesso da Major
Bandeira e interrompeu o trânsito. A Certel preci-
sou substituir o poste.

O ACIDENTE

Surgiram dúvidas se caminhões bitrem (sete
eixos) poderiam trafegar na ERS-128 (Via Láctea).
Sim, podem transitar, conforme informou o sargen-
to Mário Eckardt, da Polícia Rodoviária Estadual
(PRE) de Teutônia).

Na Via Láctea não pode circular o rodotrem
(nove eixos). “Os veículos com mais de 57 toneladas
em qualquer rodovia somente podem circular com
autorização especial de trânsito (AET), que deve
ser liberado pelo órgão que tem circunscrição
sobre a via”, explica o sargento.

A confusão acontece porque na ERS-419 (rodo-
via Teutônia a Poço das Antas) existe a proibição
para bitrens. “Para bitren tem que estar sinalizada
a proibição”, observa.

BITREM PODE CIRCULAR

Aviso discreto de rótula antes da modificação
feita no acesso a Languiru e Alesgut

LUCAS LEANDRO BRUNE
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GARIBALDI          PELO FACEBOOK E YOUTUBE

Show de Páscoa
será on-line sábado

FONTE: AI PREFEITURA

A  Secretaria de Turismo e Cul-
tura de Garibaldi promoverá
show on-line de Páscoa neste
sábado (3/4). A apresenta-

ção inicia às 19h30 e será transmitida
pela página do Turismo Garibaldi no
Facebook e pelo canal do YouTube.

O intuito é reforçar valores do perí-
odo como renovação e esperança. O
palco será o Museu Municipal de Gari-
baldi e contará com o talento do tenor
Rafael Lumi e do pianista Diego Furla-
netto, ambos garibaldenses.

O show terá ainda a participação da
soprano Franceli Zimmer. Na playlist,
canções consagradas nacionais e inter-
nacionais de artistas como Andrea Bo-
celli e Roberto Carlos, que trazem
mensagens de renovação, otimismo e
paz.

Para a secretária de Turismo e Cul-
tura de Garibaldi, Melina Casagrande,
essa é uma forma de levar a arte ao
público ao mesmo tempo em que se
evita aglomerações.

“A apresentação contará com a pre-
sença física apenas dos artistas e da
equipe de transmissão. Queremos pro-
piciar um momento de leveza e de
esperança em meio ao período contur-
bado que vivemos. Esperamos que mui-
tas pessoas assistam e participem desse
momento conosco”, convida.

AMPLIAÇÃO DO
ATENDIMENTO COVID

Ministério confirma os
novos leitos para a UTI

FONTE: AI PREFEITURA

O Ministério da Saúde habilitou cinco leitos
de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) para o
Hospital Beneficente São Pedro atender pacien-
tes da Covid-19. Com essa habilitação, chega a
15 leitos UTI pelo SUS.

A portaria foi publicada nesta segunda-feira
(29/3) no Diário Oficial da União. A ampliação
ocorre após tratativas da Prefeitura de Garibaldi
com o Governo do Estado, no dia 15 de março.

“Estamos ainda mais felizes e aliviados com
essa notícia. Essa é a garantia de que continua-
remos atendendo os pacientes que chegam em
estado grave ao nosso Hospital, vítimas do coro-
navirus.”, afirma o Prefeito Alex Carniel.

Recentemente, Ministério homologou
os primeiros dez leitos de UTI abertos
em 2020 e agora ampliou em mais cinco

DIVULGAÇÃO

Artistas garibaldenses farão o Show de Páscoa

Museu Municipal será palco da apresentação

ALEXANDRA UNGARATTO / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

SECRETARIA MUNICIPAL
DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

PRODUTORES DEVEM EFETUAR A DE-
CLARAÇÃO ANUAL DE REBANHO E FRANGOS
– A Secretaria Municipal da Agricultura e Meio
Ambiente de Boa Vista do Sul informa que no
período de janeiro até 30 de abril de 2021, todos
os produtores rurais devem comparecer ao Posto
Veterinário para fazer a Declaração Anual de
rebanho 2021, onde devem ser declarados todos
os animais da propriedade (bovinos, suínos, aves
e outros). A declaração é obrigatória de acordo
com Lei Estadual Nº 11.099. Para facilitar, sugere-
se que os produtores levem anotado a quantidade
de animais.

SEPARAÇÃO DE RESÍDUOS - A Secretaria
Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, solicita
aos munícipes que observem a separação dos
resíduos e não misturem resíduo orgânico com
resíduo seco. Como separar o lixo doméstico?

Não misture recicláveis com orgânicos - sobras
de alimentos, cascas de frutas e legumes.

Coloque plásticos, vidros, metais e papéis em
sacos separados.

Embrulhe vidros quebrados e outros materiais
cortantes em papel grosso (do tipo jornal) ou
colocados em uma caixa para evitar acidentes.

Agradecemos a compreensão e colaboração
de todos, em respeito aos profissionais que fazem
a coleta e destinação final desses resíduos e
mantêm nossa cidade limpa!

PRODUTOR RURAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E

VIAÇÃO - A Secretaria comunica aos munícipes
que está procedendo roçadas e a manutenção das
estradas do município de acordo com suas possi-
bilidades, mas devido a pandemia, férias de
servidores e do volume de trabalho, não está
conseguindo atender todas as demandas mas
estamos trabalhando para o mais rápido mais
possível fazer as melhorias necessárias. Gratos
pela compreensão.

SECRETARIA MUNICIPAL
DE ADMINISTRAÇÃO E FAZENDA

ALISTAMENTO MILITAR – A Junta de Serviço
Militar de Boa Vista do Sul informa que o prazo
para o alistamento militar para os jovens que
nasceram em 2003 começou e o prazo termina dia
30 de junho.  As inscrições podem ser feitas no
site www.alistamento.eb.mil.br/.

O alistamento é obrigatório e deve ser feito no
ano em que o jovem (sexo masculino) completa
18 anos, quem não regularizar sua situação não

poderá tirar passaporte, prestar exame para esta-
belecimento de ensino, tirar carteira de trabalho,
ingressar no serviço público ou mesmo na iniciati-
va privada.

O jovem que não tiver acesso à internet deve
ir até a Junta de Serviço Militar com a Certidão de
nascimento, carteira de identidade, CPF e compro-
vante de residência.

Todos jovens que se alistaram online deverão
entrar em contato com a Junta de Serviço Militar
para agendamento de datas e outras comunica-
ções de seu interesse. Quaisquer dúvidas entrar
em contato pelo telefone (54) 3435-5366.

SECRETARIA MUNICIPAL
DA SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Orientação aos pacientes agendados: Soli-
citamos aos pacientes com consulta agendada que
se dirijam ao posto de saúde somente no horário
agendado, evitando assim aglomerações. Só será
permitido um acompanhante para idosos, pessoas
com necessidades especiais e crianças. Reforça-
mos ainda que sejam seguidos os protocolos.
Distanciamento social. Uso de máscara. Uso de
álcool gel. Frente ao aumento de casos a Secre-
taria expressa sua preocupação, e mantém esfor-
ços contínuos para conter a disseminação da
doença.
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ESPECIAL          JÁ MONTOU A SUA?

Tradição do “Osterbaum” ganha força na Páscoa

ARQUIVO PESSOAL

Decoração do Osterbaum

LUCIANA BRUNE

E stamos diante da segunda
Páscoa em tempo de pan-
demia. No ano passado, em
2020,o medo e as incerte-

zas já fizeram com que muitas famí-
lias tivessem que passar a data sem
as tradicionais comemorações e
aglomerações, com crianças se di-
vertindo pelos campos e pátios das
casas.

Isolamento social era palavra de
regra e até mesmo as compras de
presentes foram inviáveis para a
maioria. Com escolas sem atividades

presenciais, as crianças ficaram sem
ver os coelhos.

Neste ano, o período de Quaresma
se apresentou de forma ainda mais
tensa, com aumento de casos, maior
transmissibilidade e muitas mortes.

A preparação para a crucificação
de Cristo tornou-se um período de
luto intenso e perdas para muitas
famílias. Tempos desafiadores que
exigem resiliência e adaptabilidade.

No entendimento cristão, após a
morte na cruz, vem a certeza de vida
nova, a esperança por tempos me-
lhores. É essa expectativa que se

apresenta à medida que mais e mais
pessoas são vacinadas em nossa
volta.

Nas vivências cristãs em igrejas,
assim como em muitas escolas, os
símbolos de Páscoa são estudados
neste período definido historica-
mente como Quaresma.

O ovo e o coelho são protagonistas
desta importante comemoração na fé
cristã. Desde pequeninas, crianças
vivenciam a magia dos ninhos de
Páscoa e da caça aos ovos ou ninhos.

Nos últimos anos, uma tradição
antiga vem ganhando força na regi-

ão. Não é apenas no Natal que as
árvores ocupam o cenário da deco-
ração. O “osterbaum” da tradição
europeia ganha visibilidade e muitas
famílias vivem a experiência de
construir sua primeira árvore de
Páscoa.
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Decoração traz clima de Páscoa
Para Patrícia Pletsch, de Teutô-

nia, o espírito de Páscoa é reforçado
com a decoração dos espaços. Todas
produções em família fazem parte
da preparação para o momento.
Neste ano, com dois anos e meio, o
pequeno Benjamin Matheus Wind-
berg já entende melhor o envolvi-
mento e tudo faz ainda mais sentido.

“Ele sabe e quer saber o porquê de
enfeitar e fazer ovinhos. Está muito
animado, esperando o coelhinho
chegar e deixar mais ovos para ele”,
ressalta a mãe.

Desafiados pela Escola de Educa-
ção Infantil Azaleia, a tarefa de casa
virou um grande desafio, cumprido
usando material que tinham em casa.

“Benjamim quis ajudar em tudo e
deixamos ele fazer, principalmente a
pintura de casquinhas de ovos, a mon-
tagem do Osterbaum e das cestas. Ele
ficava encantado com tudo que estava
fazendo”, relatam os pais Patrícia
Pletsch e Cleiton Windberg.

A tradição de enfeitar a casa foi
levada mais a sério desde o ano pas-
sado porque, com filhos, faz falta o
encantamento. Patrícia relata que
gosta muito dessas coisas porque
lembra da sua vó, que deixava tudo
lindo. “Isso foi passando de geração
em geração. Lembro também que
fazia os “famosos’’ ninhos no pátio e
tínhamos que procurar os ovos. Essas
lembranças boas que queremos pas-
sar para o nosso filho”, ressalta.

Além de enfeitar a árvore de Pás-
coa, a família fez muitas “casquinhas”
pintadas para rechear com amen-
doim, o famoso “cricri”. Muitas cestas
foram espalhadas pela casa. “Essa
decoração que alegra a casa e dá um
clima diferente”, destaca Patrícia.

Ela conta que neste ano também
usaram cestas de madeira em forma
de coelho, produzidas pelo sogro.
Foram pintadas e serão recheadas de
coisas de Páscoa para presentear a
família e os afilhados. “Com isso acre-
ditamos que a Páscoa fique diferente
também para quem está recebendo e
gerando uma enorme gratidão por
isso”, complementa.

Decorar a casa é também uma
forma de “tentar” esquecer um pouco
o momento atual, com toda a pande-
mia. Apesar de não ser possível juntar
todos e comemorar, a data não vai
passar em branco. “Páscoa significa a
Ressurreição da vida e com essa pan-
demia tivemos que nos reinventar. A
Páscoa está aí para nos mostrar que
não devemos desistir e sim seguir

com fé e esperança de dias melhores”,
acrescentam.

Patrícia indica que todas famílias
façam alguma decoração de suas casas
nesta Páscoa, simples, mas significati-
va. Pode ser com coisas de casa, mate-
riais reciclados, buscando ideias na
internet. “Isso alegra a casa, faz com
que a gente se sinta melhor, e, para
quem tem filhos, com certeza eles vão
se lembrar disso para sempre”, dá a
dica.Alegria com a decoração de Páscoa

Patrícia e Benjamin
trabalharam na decoração

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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ARQUIVO PESSOAL

Decoração traz clima de Páscoa
A tradição de montar a

árvore de Páscoa acompa-
nha a família Naitzel há uns
15 anos, quando a mãe, No-
eli, aprendeu sobre o “oster-
baum” nos encontros do Ca-
pa. Desde então, a família
monta um galho seco em um
vaso e casquinhas coloridas
dentro de casa.

Nas redes sociais, Lari
postou um vídeo falando so-
bre a tradição forte cultivada
na família, seu significado e
ensinando a produção de
uma árvore, já que isso ainda
é novo para muitas famílias.
“Recebi mensagens de algu-
mas seguidoras, que também
montaram seus Osterbaums
em casa, inspiradas muito no
nosso Osterbaum do pátio”,
relata.

Erineo trabalhando na decoração da árvore

As árvores de Páscoa também es-
tão presentes na decoração de Páscoa
em Estrela. A secretária de Cultura,
Esporte e Lazer (Secel), Carine
Schwingel, explica que o planejamen-
to dos próximos quatro anos prevê
uma atenção significativa à decoração
da cidade, justamente pelo conceito
de valorização à autoestima da popu-
lação e também na atração de pessoas
para a cidade.

“Acreditamos que o turismo pode
ser uma excelente oportunidade de
negócio para nosso comércio e pontos
de alimentação, então precisamos cri-
ar opções para que as pessoas possam
perceber Estrela como um local onde
possam gerar novas experiências para
sua vida”, explica.

A partir desta visão, a proposta foi
de contratar um profissional da área
de decoração para que fosse possível
avançar não somente na quantidade
de opções visuais, mas também na
qualidade.

O decorador Mauro Ferreira inici-
ou o trabalho em fevereiro, com o
desafio de pensar em algo diferente
para as datas comemorativas. “Com o
princípio de valorizar nosso passado
para que possamos encontrar no pre-
sente uma janela para um futuro me-
lhor”, afirma Carine.

A decoração de Páscoa, assim co-
mo as demais decorações temáticas
que serão realizadas até o fim do ano,
terá como base a valorização das raí-
zes e tradições.

Foi assim que surgiu a ideia da
colocação das Árvores de Páscoa ou
“Osterbaums”. A proposta é resgatar
esta antiga tradição, herdada dos imi-
grantes alemãs.

Carine enfatiza que trata-se de um
dos maiores símbolos da Páscoa para
os alemães, junto à tradição de se
pintar ovos com tinturas naturais.

Em Estrela, foram usadas árvores
de galhos secos, retiradas do chão, do
lixo, que foram pintadas junto ao
Barracão e colocadas em rótulas, co-
mo na rótula principal da cidade e na
rótula em frente a Praça Henrique
Roolaart.

Opção pelos pontos de passagem
porque se teve a preocupação de evi-
tar aglomerações em torno da deco-
ração, já que em anos anteriores as
famílias paravam nas praças para fo-
tografar.

Ao contrário do movimento natural
realizado a cada Natal, com estímulo à
participação da comunidade, em fun-
ção da pandemia, os próprios funcio-
nários da Secretaria foram os
responsáveis pela confecção da deco-
ração, com o apoio voluntário do artis-
ta Sérgio Werle e de duas associações
de artesanato, das quais foram adqui-
ridas algumas peças.

“Este foi o único investimento des-
te ano na Páscoa, na compra destes
artigos destas duas associações, tam-
bém com o objetivo de auxiliar arte-
sãs da cidade que foram duramente
afetadas economicamente com a pan-
demia”, explica a secretária.

Para a próxima Páscoa, espera-se
sem pandemia, a ideia é colocar em
mais pontos da cidade, valorizando
esta tradição, trabalhando o conceito
junto à comunidade e às crianças, tam-
bém como forma de aprendizagem.

Poder público aposta no resgate das tradições

Este é o terceiro ano que
a família prepara uma árvore
de Páscoa externa, para en-
feitar o pátio. A ideia veio
após a viagem de Noeli e Eri-
neo para Pomerode – SC, a
cidade que tem o maior Os-
terbaum do mundo, com 100
mil casquinhas de ovos natu-
rais. Ficaram encantados e
voltaram convictos de aplicar
a ideia ao ar livre em Teutô-
nia.

Cada ano, o Osterbaum
fica mais colorido, com mais
casquinhas que vão juntan-
do ao longo do ano. “Como
minha mãe adora fazer pães,
bolos e massas, a tarefa fica
mais fácil”, explica Lari.

Árvores de Páscoa
integram a decoração

DIVULGAÇÃO
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A professora de Língua Alemã e de
Língua Portuguesa, mestra em Letras,
Aline Horst, percebe que em meio a todos
os problemas, a todas as dificuldades
impostas pela pandemia, pode-se ver na
simbologia do Osterbaum o fortalecimen-
to da esperança e da fé em dias melhores.

“Estamos no período dos galhos se-
cos, no qual muitas vidas estão sendo
ceifadas. Mas a vida nova, representada
pelos ovinhos, em algum momento se
tornará realidade”, explica.

Como professora, nas aulas de Língua
Alemã, Ostern é assunto na semana que
antecede a data. Conforme o grau de
maturidade da turma, aspectos da Pás-
coa no Brasil e na cultura alemã são
discutidos.

Leituras, trabalhos manuais, can-
ções, vocabulário são trabalhados. Con-
ta que os alunos, especialmente os mais
novos, envolvem toda a família nas
propostas escolares ao ponto de convi-
dar irmãos, pais, avós e outros familia-
res a enfeitarem um Osterbaum, por
exemplo.

Ressalta que cada escola trabalha o
tema Páscoa conforme sua proposta
pedagógica, mas explica que a escola
não é só disseminadora de conhecimen-
to, mas de significados, hábitos e costu-
mes através dos alunos.

Neste sentido, a escola se reformu-
lou neste período de pandemia para
seguir exercendo seu papel em parceria
com as famílias. “Acredito que com esta
participação das famílias, a pandemia
pode estar influenciando a retomada de
alguns costumes pascais no ambiente
familiar, como é o caso do Osterbaum”,
explica a professora.

Espírito de Páscoa nas escolas

ALINE HORST

Aline explica que na Alemanha a
Páscoa (Ostern) coincide com o início
da primavera (Frühling) e o fim do
inverno (Winter). O inverno alemão é
caracterizado por pouco tempo de lu-
minosidade durante um dia, menos que
do nosso inverno gaúcho.

O sol permanece por vários dias
encoberto, tornando a paisagem acin-
zentada. Pode-se dizer que, por 4 me-
ses, dependendo da região, os alemães
convivem com a natureza descolorida.

É um período de maior recolhimento.
As tulipas brotando em meio ao descon-
gelar da neve, as folhas das árvores
ressurgindo verdes, são sinais de renas-
cimento, de novo ciclo da vida, de início
da primavera.

No domingo de Páscoa, após o perí-
odo de recolhimento, de reflexão que
caracteriza a Quaresma (Fastenzeit) e
a Semana de Páscoa (Osterwoche), Je-
sus ressuscita e traz a esperança de
nova vida após um período “cinza”, de
muita dor e sofrimento.

O Osterbaum (a árvore de Páscoa),
que é feito com um galho seco e ovos
coloridos, representa para os cristãos a
morte (galho seco) e o renascimento de
Cristo (ovos coloridos). Para os pagãos
representava o início da primavera.

Na vida da professora, a árvore de
Páscoa passou a fazer parte após contato
com alemães durante sua formação aca-
dêmica. Tornou-se uma prática mais pre-
sente com o nascimento dos seus
sobrinhos, Guilherme (10) e Frederico
(7).

“A data, na minha infância, lembrava
o coelhinho e a caça aos ovinhos de
Zuckernüsse (amendoim com açúcar)
escondidos pelo pátio de casa. Vivenciei
mais o sentido cristão da data: culto da
Quinta-feira Santa – que era em alemão;
Sexta-feira Santa sem consumo de car-
ne vermelha e sem fazer muito barulho;
Domingo de Páscoa com culto e come-
moração em família”, compartilha, de-
sejando a todos uma “Frohe Ostern”
(Feliz Páscoa).

Significados

Mensagem de Páscoa do Papa Francisco

Hoje ecoa em todo o mundo o anúncio da Igreja: “Jesus Cristo ressuscitou!”
Como uma nova chama, se acendeu esta Boa Nova na noite: a noite

dum mundo já a braços com desafios sociais e agora oprimido pela pande-
mia, que coloca à dura prova a nossa grande família humana.

É um “contágio” diferente, que se transmite de coração a coração, por-
que todo o coração humano aguarda esta Boa Nova. É o contágio da espe-
rança: “Cristo, minha esperança, ressuscitou!”.

Não se trata duma fórmula mágica, que faça desvanecerem-se os pro-
blemas. Não! A ressurreição de Cristo não é isso. Mas, é a vitória do amor
sobre a raiz do mal, uma vitória que não “salta” por cima do sofrimento e
da morte, mas atravessa-os abrindo uma estrada no abismo, transforman-
do o mal em bem: marca exclusiva do poder de Deus.

Hoje penso sobretudo em quantos foram atingidos diretamente pelo
coronavírus: os doentes, os que morreram e os familiares que choram a
partida dos seus queridos e por vezes sem conseguir sequer dizer-lhes o
último adeus.

O Senhor da vida acolha junto de Si no seu Reino os falecidos e dê con-
forto e esperança a quem ainda está na prova, especialmente aos idosos e
às pessoas sem ninguém.

Não deixe faltar a sua consolação e os auxílios necessários a quem se
encontra em condições de particular vulnerabilidade, como aqueles que
trabalham nas casas de cura ou vivem nos quartéis e nas prisões.

Para muitos, é uma Páscoa de solidão, vivida entre lutos e tantos incô-
modos que a pandemia está a causar, desde os sofrimentos físicos até aos
problemas econômicos.

Esta epidemia não nos privou apenas dos afetos, mas também da possi-
bilidade de recorrer pessoalmente à consolação que brota dos Sacramen-
tos, especialmente da Eucaristia e da Reconciliação.

Jesus, nossa Páscoa, dê força e esperança aos médicos e enfermeiros,
que por todo o lado oferecem um testemunho de solicitude e amor ao
próximo até ao extremo das forças e, por vezes, até ao sacrifício da própria
saúde.

Para eles, bem como para quantos trabalham assiduamente para ga-
rantir os serviços essenciais necessários à convivência civil, para as forças
da ordem e os militares que em muitos países contribuíram para aliviar as
dificuldades e tribulações da população, vai a nossa saudação afetuosa
juntamente com a nossa gratidão.

Verdadeiramente palavras como indiferença, egoísmo, divisão, esqueci-
mento não são as que queremos ouvir neste tempo. Mais, queremos bani-
las de todos os tempos

Aquelas parecem prevalecer quando em nós vencem o medo e a morte,
isto é, quando não deixamos o Senhor Jesus vencer no nosso coração e na
nossa vida

Com estas reflexões, gostaria de vos desejar a todos uma Páscoa feliz.

schustereduardo@yahoo.com.br
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Será uma
Feliz Páscoa mesmo?

Olá amigo leitor, amiga leitora.
Ainda estamos na Semana Santa,
mas estamos perto da Páscoa. Por
isso: Feliz Páscoa!

Para quantas pessoas você po-
derá estender a mão, olhar nos
olhos e dizer ‘Feliz Páscoa’? Quan-
tas pessoas você poderá abraçar e
dizer ‘Feliz Páscoa’? Do que e de
quem você sente falta neste dia?

Que Páscoa diferente estamos
vivendo, mais uma vez. Nesta fes-
ta da alegria e da vida, temos sen-
timentos de tristeza e medo.

Maria Madalena passou por
uma experiência semelhante
quando Jesus morreu. Era madru-
gada e ainda estava escuro. Maria
foi até o lugar onde o corpo do
Mestre havia sido colocado.

Sim, Madalena era uma discí-
pula de Jesus! Ela acompanhou a
crucificação até a última hora e foi
a primeira pessoa a ir ao túmulo
no domingo.

Procuro imaginar a tristeza
que Maria Madalena sentia en-
quanto caminhava. Procuro ima-
ginar o susto que ela levou
quando encontrou a pedra remo-
vida e o túmulo vazio.

Neste momento, ela não tinha
certeza da ressurreição. Achava
que alguém tinha roubado o cor-
po de Jesus.

Maria saiu correndo e chamou
dois discípulos e eles constataram
que o túmulo estava vazio. O que
aconteceu com o corpo de Je-
sus? Também eles não tinham
certeza da ressurreição.

Os discípulos foram embora e
Maria Madalena ficou em frente
ao túmulo, chorando. Estava in-
conformada. Procuro imaginar a
desilusão e, talvez, a revolta que
ela sentia. Poxa, até o corpo de Je-
sus tinha sido levado.

Então, Jesus chamou Maria pe-
lo nome e ela o reconheceu, di-
zendo: Mestre! À sua frente,
estava o Cristo ressuscitado, sem
os espinhos do sofrimento e sem
os pregos da morte.

A tristeza se converteu em ale-
gria e Maria anunciou aos discípu-
los: Eu vi o Senhor! Ela foi a
primeira testemunha da ressur-
reição e esta mensagem chegou
até nós, também aqui em Teutô-
nia e em todos os lugares dos con-
fins da terra.

Estamos passando por um mo-
mento triste. Não podemos nos
encontrar na Igreja nem visitar
familiares. Apesar disso, sabemos
que o nosso Salvador vive.

Não podemos nos encontrar
como em outros anos, mas o tes-
temunho de Maria Madalena con-
tinua correndo até você, está
chegando na sua casa, nos hospi-
tais, no isolamento.

Onde você estiver, poderá ou-
vir os gritos de alegria: Eu vi o Se-
nhor! Jesus ressuscitou! Ele vive!

Aqui em casa tem uma canção
que as crianças estão cantando há
dias: “Chegou a Páscoa, que ale-
gria, vamos cantar felizes aleluia!”

Páscoa significa libertação.
Na primeira Páscoa, Deus li-

berta o seu povo, da escravidão
do Egito. Na segunda Páscoa, Je-
sus, o Filho de Deus, nos libertou
do nosso pecado. Ele vai nos li-
bertar desta pandemia também.

A ressurreição já mostra que
nós também ressuscitaremos e
participaremos no último dia. Em
Jesus, crendo nele, temos a reali-
dade da Vida Eterna hoje.

Então: O que significa Páscoa
para você? Somente chocolates,
presentes? Comer peixe? A cruz é
escândalo, morte, tortura. Mas,
não segurou a Jesus no túmulo.

Ele ressuscitou verdadeiramen-
te. Este é o testemunho Bíblico.
Creia nisso, viva isso. Jesus ressus-
citou! Mensagem de esperança e
vida verdadeira. Fale sim “FELIZ
PÁSCOA a todos que puder, pelo
Whats, pelo Face, pelo telefone...

A Páscoa é a vitória da vida!
Não tenham medo, pois Jesus está
conosco. Apesar da situação em
que vivemos, podemos nos ale-
grar e afirmar com toda certe-
za: Cristo ressuscitou! Feliz
Páscoa Sim.

Conforto

Ah! O abraço!
Quantas coisas cabem nesse espaço!
Os braços abertos num gesto acolhedor
Quando se fecham, apertadinhos,
Revelam várias intensidades de amor
No abraço cabe a alegria
Do amanhecer de cada novo dia
No abraço cabe a dor das despedidas
Repentinas, inesperadas, não planejadas
De pessoas próximas, queridas
No abraço cabe a esperança,
O apoio, a perseverança
No abraço cabe a saudade
Daquilo que já vivemos e aprendemos
E levaremos por toda a eternidade
Mas o abraço anda distante
Faz falta a todo instante
Em meio a esse caos, essa loucura,
Abraço é energia pura
É sinônimo de cura
Cura da dor, da saudade, da alma...
Ah, o abraço!!

“ ANUNCIE SUA
MARCA NA

FOLHA POPULAR

SE VOCÊ VIU
OUTRAS PESSOAS TAMBÉM PODEM VER

Pastor da IECLB

Neste ano, vamos comemorar saúde, amor, felicidade
e esperança. É tempo de estar perto, mesmo distante!

O momento é de agradecer por aqueles que estão
conosco e esperar confiantes pela chegada

de dias melhores, pois virão! Feliz Páscoa!
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rafarockfarias@gmail.com

ATHEUS

Não espere o avião cair
Para daí então
Em Deus começar a acreditar

Não espere a doença surgir
Para daí então
Em Deus começar a orar

Não espere o desespero bater
Para daí então
Em Deus começar a rezar

Não espere a dificuldade aparecer
Para daí então
Em Deus começar a lembrar

Não espere o navio imergir
Para daí então
Em Deus começar a acreditar

Não espere a tempestade surgir
Para daí então
Em Deus começar a orar

Não espere a angústia bater
Para daí então
Em Deus começar a rezar

Não espere a maldade aparecer
Para daí então
Em Deus começar a lembrar

Pedras do tempo

O tempo passa como a água em um moinho
O caminho certo a ser trilhado é o caminho
do amor
O sol brilha para todos nós e se põe no ho-
rizonte
Ele faz este trajeto todos os dias
Como a água passa debaixo da ponte e passa
pelo moinho

Vamos enterrar o passado
Pôr nele as pedras do tempo
Não vale a pena se lembrar do passado
Não vamos reviver o passado,
Pois o que passou, passou,
E águas passadas não movem moinho
Qual é o melhor caminho a se trilhar? O ca-
minho do amor

A cada lágrima que cai,
Um sorriso some,
A tristeza nasce no coração da pessoa magoada
A cada lágrima que cai,
Uma alma é ferida pela traição
E uma vida se perde no fundo do poço

Uma pessoa se mata por causa da traição
Uma pessoa morre por causa da dor da perda
De um ente tão querido e amado
A dor da perde atinge a alma
E somente Deus pode nos acalmar neste
momento
Já que os homens não se amam como irmãos
Eles preferem se odiar a se amar como ir-
mãos
E não querem colocar as pedras do tempo
Nas guerras que eles declaram uns aos outros
Os homens não querem enterrar o passado e
o revivem sempre
Desenterram coisas antigas e mágoas do
passado
Para se matarem e se odiarem para sempre
O seu coração está ferido e partido pela per-
da sofrida

Espírito de Páscoa em família
No Mais Elas deste sábado (3/4) vamos falar

de Páscoa. Mais do que um diálogo sobre símbo-
los, rituais e tradições, o bate-papo estará abor-
dando a vivência da Páscoa em família e os
estímulos da escola. Neste tempo tão desafiador
e diferente, com crianças estudando a partir de
seus lares, famílias por vezes exaustas com tan-
tas demandas, professores com necessidade de
dedicação adicional, vamos refletir sobre como
viver a Páscoa com intensidade e sentido.

Memórias de infância, compartilhamento de
experiências, dicas de decoração e vivências, re-
flexões para o momento atual e mensagens de
esperança. Para contar um pouco de como este
tema é desenvolvido com criatividade, partici-
pam as professoras Aline Horst, Aline Ritter e Sa-
brina Caumo.

Acompanhe sempre aos sábados, a partir das
13h, com a parceria da médica pneumologista
dra. Bárbara Fontes Macedo. Sintonize 96.9 FM,
ouça também pelo site www.popular.fm.br ou no
aplicativo Grupo Popular.

SE VOCÊ VIU, OUTRAS
PESSOAS TAMBÉM PODEM VER ANUNCIE SUA MARCA NA

SE VOCÊ VIU, OUTRAS
PESSOAS TAMBÉM PODEM VER

A Páscoa significa a ressurreição de Cristo. É momento de renovação
e compartilhamento de paz e amor com as pessoas. Junto com a

Páscoa, vem o momento para reflexão sobre o que vivemos, em que
começamos a perceber as coisas realmente importantes da vida.

As imagens ao lado são registros de tempos normais e que, neste
momento, tem o objetivo de renovar a nossa esperança e motivação.

Desejamos que, em um futuro próximo, possamos nos encontrar com
os entes queridos e voltar a conviver com as pessoas amadas.

A Administração Municipal de Paverama deseja a todos uma
Feliz e Abençoada Páscoa e reforça a importância da continuidade

das medidas de prevenção e distanciamento social. A cooperação de
todos fará a diferença para vencermos logo esse vírus.
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COLINAS         INCENTIVO

Microempreendedores podem
aderir ao auxílio aluguel

rosane@certelnet.com.br

A origem da relação entre
ciência, economia e poder

Os últimos 500 anos houve um crescimento
fenomenal e sem precedentes no poderio hu-
mano. Comparando o ano 1500 com hoje:

* Havia 438 milhões de humanos em todo o
mundo, hoje há 7,8 bilhões;

* O valor total dos bens e serviços produzi-
dos pela humanidade era de 250 bilhões de dó-
lares, hoje o valor de um ano de produção
humana é de 92 trilhões de dólares;

* A humanidade consumia 1,5 trilhões de
calorias de energia por dia, hoje consome 2
quatrilhões de calorias por dia;

* A população humana aumentou 14 vezes
neste período.

Em 1522, foi dada a primeira volta ao redor
do mundo, uma viagem de 72 mil km que levou
três anos e quase todos os tripulantes morre-
ram, inclusive Magalhães, o idealizador. Em
1969, os humanos pisaram na Lua. Durante os 4
bilhões de anos de evolução anteriores, ninguém
sequer conseguiu sair da atmosfera terrestre.

Antes, os humanos não sabiam nada sobre
99,99% dos organismos do planeta, em especial,
os micro-organismos. Somente em 1674, um olho
humano viu um micro-organismo pela primeira
vez. Nos 300 próximos anos conseguimos vencer
a maioria das doenças contagiosas mais fatais.

Mas, o momento mais notável e definidor dos
últimos 500 anos foi em 1945, quando cientistas
norte-americanos detonaram a primeira bomba
atômica em Alamogordo, Novo México. Se definiu
ali a capacidade da humanidade, não só de mudar
o curso da história, como também de colocar um
fim nela. Foi a Revolução Científica.

Nos últimos cinco séculos, quanto mais pro-
vas surgiam, mais dinheiro era destinado aos
estudos e pesquisas, à ciência. Quando existem
necessidades e curiosidade deve-se investir em
pesquisas e os resultados destas geram poder.

O conhecimento científico moderno difere das
tradições em três aspectos cruciais: a disposição
para adquirir ignorância – nenhum conceito, ideia
ou teoria é inquestionável; o lugar central da ob-
servação e da matemática – tendo admitido a igno-
rância, obtém-se novos conhecimentos reunindo
observações e a matemática para as relacionar; a
aquisição de novas capacidades – a ciência moder-
na usa as teorias usa para adquirir novas capacida-
des e desenvolver novas tecnologias.

Portanto, a relação entre ciência, economia e
poder é o conhecimento científico. Ele é o com-
bustível da chama do progresso material da hu-
manidade, e precisamos compreender que nós
somos a humanidade, não eles.

Conhecimento gera desenvolvimento.
Aprenda a aprender e terá o domínio individual
ou coletivo.

ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE TEM
ESPAÇO RESERVADO
PARA SUA MARCA

FONTE: ASSESSORIA DE  IMPRENSA

O  prefeito Sandro Rani-
eri Herrmann sancio-
nou, dia 25 de março,
a lei que confere auxí-

lio emergencial financeiro às mi-
croempresas formalmente cons-
tituídas, com atividades comer-
ciais, industriais e de prestação
de serviços, sediadas em Colinas
e que não tenham se enquadrado
na situação de “essenciais”, nos
termos dos Decretos Federal,
Estadual e Municipal.

O subsídio servirá para o pa-
gamento da locação dos imóveis
onde estas microempresas estão
instaladas, atingindo um percen-
tual de 30% do valor do aluguel,
sendo que o limite é de até
R$300,00 por mês, pelo período
de três meses. O montante do
recurso que será liberado para
este Programa deverá atingir, no
máximo, R$ 30 mil reais.

As empresas incentivadas não
poderão transferir a sua sede
para outro município ou encer-
rar suas atividades antes de de-
corrido o prazo de seis meses,
após o término de vigência do
Plano de Trabalho e deverão,
preferencialmente, recrutar a
sua mão de obra entre os mora-
dores do município caso haja
necessidade.

O Decreto de Lei na íntegra
está disponível no site da Prefei-
tura: https://www.colinasrs.-
com.br/

ACERVO MUNICÍPIO DE COLINAS

A empresa requerente deverá
apresentar a documentação:

• ato constitutivo, alterações
e consolidações, devidamente
autenticados;

• cópia do CNPJ;
• cópia do Alvará de Licença

do estabelecimento;
• certidões Negativas fede-

rais, estaduais e municipais;
• contrato de locação em no-

me da empresa, firmado antes da
decretação estadual, que fechou
as atividades não essenciais;

• Plano de Trabalho e de apli-
cação dos recursos;

• conta bancária em nome da
empresa para o recebimento e
pagamento de despesas relativas
à parceria;

• termo de compromisso de
manutenção de atuais empregos,
caso tiver, pelo dobro do tempo
da concessão do benefício da
subvenção.

DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA
Os beneficiários serão seleci-

onados seguindo a ordem de
protocolo das solicitações e algu-
mas regras:

*não poderão participar do
Programa os estabelecimentos
comerciais que já vêm recebendo
incentivos similares;

  *a empresa requerente deve-
rá atender aos dispositivos do
artigo 3º, inciso I da Lei Comple-
mentar nº 123-2006, Lei Geral
das Micro e Pequenas Empresas,
com faturamento anual de até
360 mil reais;

*com vistas à habilitação ao
benefício do Programa a empre-
sa deverá requerer o auxílio em
até 30 dias após a sanção desta
Lei, através da formalização do
pedido junto ao Protocolo da
Prefeitura, ficando ao encargo da
Secretaria Municipal da Fazenda
proceder a análise da solicitação
encaminhada.

PROTOCOLOS E REGRAS

PIXABAY
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TEUTÔNIA   AMERICAN NUTRIENTS

O poder transformador do intraempreendedorismo
LUCIANA BRUNE

N a programação especial alu-
siva ao mês da mulher, cola-
boradoras da American
Nutrients compartilharam

suas experiências no Programa Mais
Elas, da Rádio Popular, no sábado
(27/3).

Em discussão esteve o intraem-
preendedorismo, fortemente estimula-
do na empresa e que se apresenta como
um diferencial na carreira de profissio-
nais e também determinante para o
futuro da organização. Para quem não
conhece o termo, trata-se do empreen-
der dentro das empresas.

A assistente comercial Ariani Bauer
explica que, ao contrário do que muitos
pensam, é possível empreender em
qualquer local. Pode-se entender o es-
pírito através da postura de agir como
dono da empresa, trabalhar como se o
negócio fosse seu, dando o seu melhor,

com ideias inovadoras e empreendedo-
ras, focando sempre em novas soluções.

Atuante há mais de três anos no
setor comercial da American, destaca a
importância do trabalho em parceria
com os homens. “O comercial ainda é
um setor mais masculino, mas sempre
reforço que estamos aqui para somar,
jamais para tomar o lugar de alguém.
Viemos ocupar nosso espaço, buscando
empreender e acrescentar com diferen-
tes opiniões, perspectivas e pontos de
vista pelo bem comum”, explica.

Para ter uma equipe empreendedo-
ra, é preciso que se crie o ambiente
favorável. “A American tem na raiz cul-
tural trabalhar o empreendedorismo.
Temos várias ações internas que apoi-
am novas ideias para a tomada de deci-
sões. Todos participam, tendo acesso
aos diretores e gerentes. Buscamos
soluções rápidas para os desafios coti-
dianos”, explica.

Uma das iniciativas é o projeto Nutri-
deias, que surgiu a partir a participação
de colaboradores. A assistente de Recur-
sos Humanos, Martha Cord, explica que
trata-se de um projeto que busca ideias,
um verdadeiro banco de ideias. Iniciou
em 2019 e todos receberam treinamento
e orientações, sendo convidados a parti-
cipar. “Não basta apresentar a ideia ou
um problema. É preciso oferecer solu-
ções, descrever o objetivo, ideia de orça-
mento/investimento, setores envolvidos
e outros detalhamentos”, explica. Para a

empresa é uma forma de ouvir os colabo-
radores. Mas o projeto tem que ter ges-
tão, pois todas ideias necessitam de feed-
back dentro dos prazos estabelecidos,
sejam possíveis ou não de aplicar. São
promovidos grandes encontros para dis-
cutir ideias.

A adesão e o engajamento das equipes
foi acima da expectativa. Martha explica
que o próprio projeto já foi reformulado
e melhorado e isso faz parte do processo
de inventar, criar, empreender, mudar,
repensar, melhorar.

NUTRIDEIAS

Martha, relações públicas que atuou
por 10 anos na área da comunicação e
há dois assumiu o desafio da gestão de
pessoas, destaca que é preciso estimular
o intraempreendedorismo em todas
áreas da empresa. “O espírito intraem-
preendedor é importante e isso precisa-
mos estimular em todos colaboradores
e em nós mesmos”, ressalta.

Empreender implica em sair da zona
de conforto, entregar além do necessá-
rio ou do básico, colocar novas ideias em
prática, ter habilidade de realmente

assumir funções, agregar para os resul-
tados, ir em busca de conhecimentos,
estudar sempre, para realmente assu-
mir um perfil de empreendedor dentro
da organização.

Para que seja possível, destaca que a
empresa precisa ter clareza da missão e
dos valores que norteiam a organização.
Os colaboradores precisam estar alinha-
dos com estes valores e se questionar
diariamente “o que mais posso fazer
para contribuir com meu desenvolvi-
mento e da organização?”.

SAIR DA ZONA DE CONFORTO E SURPREENDER

Ariani ressalta a importância do
olhar sistêmico por parte do colabora-
dor. As habilidades multifunções são
fundamentais para ter a visão do todo
da empresa e assim poder contribuir
com soluções, seja para seu setor ou
para outra área da empresa. Martha
acredita que a pandemia veio para for-

tificar a ideia de que precisamos nos
adaptar cada vez mais, sermos profissi-
onais com esta flexibilidade.

“Tudo muda a todo momento, a tec-
nologia avança, as transformações ocor-
rem e precisamos inovar. Não é mais
possível se conformar com a desculpa
de que sempre foi assim”, afirma.

MULTIFUNÇÕES E VISÃO SISTÊMICA

Além de ter valores bem definidos,
Martha enfatiza que as empresas preci-
sam promover o desenvolvimento das
pessoas. “Não só o conhecimento técnico,
mas incentivar o autoconhecimento, o
estudo sobre o comportamento das pes-
soas, para que elas entendam até que
ponto conseguem ir e se possa desafiá-
las”, sugere.

Estimular o encarar desafios também
é fundamental e para isso o erro precisa
ser entendido como natural e parte do
processo. Não pode ser punido. “O erro
pode ser consertado. Errar não é proble-
ma, o problema é persistir no erro e não
tomar atitude. Se não deu certo de um
jeito, é preciso pensar novas possibilida-
des”, exemplifica Ariani.

“Existem tantos conteúdos gratuitos
nas redes sociais, inclusive treinamentos,
depende da pessoa ir em busca do seu

desenvolvimento. O colaborador precisa
ter este espírito de buscar as coisas. E o
gestor, precisa ser o exemplo”, reforçam.

Outra dica importante para os líderes
é a importância de delegar. Para que se
tenha ambientes com troca de ideias e
experiências, em que os colaboradores
assumam grandes responsabilidades,
afirmam que não se pode ter líderes
centralizadores.

Ariani entende que este é o futuro
para as empresas. Cita exemplos como
Google, que destina 20% do tempo dos
colaboradores para implementação de
novas ideias. “As empresas vão cada vez
mais estimular. E será um diferencial
também como forma de atrair e reter
talentos. É uma mudança completa de
paradigma porque antes as pessoas não
podiam participar e opinar dentro das
empresas”, explica.

COMO DESENVOLVER O INTRAEMPREENDEDORISMO

Este projeto surgiu em contraparti-
da ou complemento ao Nutrideias, pois
busca elencar desafios diários, apresen-
tar problemas que precisam de solu-
ções. A troca de ideias é a chave central
para promover a união e encontrar
soluções coletivas.

O projeto promove discussões, com
descontração, para estimular a criativi-
dade das pessoas, ouvindo, promoven-
do o diálogo, praticando a política das
portas abertas.

Ela explica que o colaborador pode
ali defender sua ideia e com a participa-
ção dos colegas gerar um resultado
ainda melhor. Lembra também da im-
portância da diversidade na equipe.
Diferentes idades, gêneros, gostos e
experiências vão agregar em diferentes
soluções. “Sem ideias diferentes não
teremos uma cultura de empreender.
Para isso é preciso promover um espaço
de muito conhecimento e intraempreen-
dedorismo”, afirma Martha.

CHUTE AO BALDE

Outro ponto lembrado é a importância
do reconhecimento. Ambos projetos têm
recompensas no final do ano e premiação
para as melhores ideias. Tudo isso para
estimular a participação e a evolução de
todos os colaboradores. Transparência é
essencial por parte da coordenação dos
projetos, para que todos possam acompa-

nhar o andamento das suas ideias e tam-
bém os resultados gerados. Dar indepen-
dência à equipe e confiar são atitudes
elementares para criar um ambiente com
ideias inovadoras. “A empresa precisa
garantir isso para que as pessoas partici-
pem e tragam soluções diárias de como
melhorar”, reforçam.

RECONHECIMENTO

As colaboradoras re-
forçam que para em-
preender é necessário de-
senvolver algumas habili-
dades, competências que
podem perfeitamente ser
desenvolvidas e construí-
das. Curiosidade e criati-
vidade são essenciais,
além da busca constante
de conhecimento e capa-
citação. “Aquilo que tínha-
mos na infância e perde-
mos ao longo da vida, de
questionar o que é, para
que serve, o que podemos
fazer. Isso é fundamental
para trazer soluções as-
sertivas”, ressalta Ariani.
Ressalta que o medo não
pode ter espaço, pois as
pessoas precisam se sen-
tir confortáveis para per-

guntar e ter iniciativa.
Proatividade, ousadia e
senso crítico são alguns
diferenciais que devem
ser buscados.

Para quem tem este
espírito e está num espa-
ço onde não é estimulado,
as jovens recomendam
não desistir, continuar
buscando a evolução e o
autoconhecimento, ser re-
siliente para lidar com
situações adversas. “Não
é porque outro não enxer-
gou que você deve deixar
de fazer e de entregar o
seu melhor. Pense no que
você está fazendo para
contribuir com uma soci-
edade melhor. Faça por
você, pelos seus valores e
ideais”, recomendam.

COMPETÊNCIAS PARA EMPREENDER

Martha ressalta a importância das
mulheres se desafiarem: “Elas têm uma
grande adaptabilidade e se diferenciam
pela capacidade multitarefa. O momen-
to exige adaptação e por isso elas preci-

sam realmente usar esta habilidade
para conquistar o seu espaço, ir em
busca dos seus sonhos, defender suas
ideias e ter sempre aguçado este espíri-
to intraempreendedor”.

DIFERENCIAL DELAS

ARIANI BAUER

MARTHA CORD
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Futebol
para além
do sonho de
ser jogador

PHILIPP BRÜGGER / PEXELS / DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA      

O sonho de ser jogador
profissional é para poucos, mas
eles provam que seguir carreira no
esporte vai além das quatro linhas

PALOMA GRIESANG

A s escolinhas de futebol pelo
Brasil são celeiros de novos
craques. É nelas que iniciam
a maior parte das carreiras

de jogadores profissionais, algumas es-
trelas que geram muito lucro aos clubes.

A grande parte das crianças e jo-
vens que ingressam nas escolinhas
não se torna, de fato, um jogador

profissional. A maioria, após crescer,
seguirá sua vida em outras profissões
e os anos de treinos e aulas serão uma
lembrança de infância.

Ainda assim, para alguns, a paixão
pode ser tão grande que o esporte se
torne trabalho, mas do lado de fora
do campo. Esse é o caso de muitos
professores da escolinha Juventus, de
Teutônia.

Há alguns anos, eles eram os pe-
quenos e jovens aprendizes treinando
e disputando campeonatos. Hoje, são
eles que preparam uma nova geração
de jogadores. Passaram do campo
para a casamata, de alunos a profes-
sores. Fizeram da paixão pelo futebol
sua profissão.

Cristian Gonçalves, Jonatan Dorneles,
Matheus Sodré, Tiali Samuel Nunes Pe-

reira, Daniel Frank e Henrique Schwar-
zer são exemplos disso. Eles contaram a
caminhada no “Bola na Trave” da Rádio
Popular nos dias 12 e 19 de março.

Ex-atletas, seguiram seus estudos
na área da Educação Física e hoje
ocupam o posto de professores da
escolinha, compartilhando não só seu
conhecimento técnico, mas também
sua experiência.

Cristian Gonçalves iniciou na Juven-
tus com 7 anos e permaneceu até os 17.
Sempre se julgou um jogador mediano,
mas com boa percepção de jogo.

“Eu sempre tive certeza de que se
não fosse jogador profissional, eu estu-
daria para trabalhar com futebol”, conta.

Entre os 15 e 16 anos percebeu que
como jogador, não ia dar. Aos 18, já
ingressava na faculdade de Educação
Física. De imediato, veio o convite para
ser professor da Juventus. “Foi um perí-
odo de transição, de aluno para membro
da comissão técnica e professor”, lembra.

Para Gonçalves, estar do outro lado
é um prazer, e toda essa trajetória é
gratificante. “A Juventus foi fundamen-
tal para mim, na minha formação de
vida”, declara.

Ele destaca o lema da escolinha que é
“a cidadania através do esporte”. “Nós
vamos formar jogadores, por consequên-
cia, mas acima de tudo formar cidadãos
do bem, formar em todas as outras áreas
profissionais capacitados”, destaca.

Muitos destes professores são bas-
tante jovens. Gonçalves trabalha com as
categorias sub-8 a sub-11 na parte de
iniciação. Conta que para os pequenos
os professores são referência. Nessa
troca, muitas vezes rola os desafios por
parte dos alunos com os professores.

“A gente aprende com eles. A gente
se desafia. Da parte da ludicidade, pode-

mos estimular a competitividade. É isso
que a gente trabalha”, salienta.

Ele acredita que estas brincadeiras
entre professores e alunos traz leveza
para os treinos, que não ficam tão
pesados e focados na parte competi-
tiva. “Se não tiver essa ludicidade,
principalmente nesta faixa etária, eles
não vão querer voltar para o treina-
mento”, pontua.

Cristian Gonçalves acredita que este
também seja um avanço em relação à
época em que era atleta. “Não desmere-
cendo meus professores, aprendi bas-
tante, mas a realidade hoje é outra e no
esporte não é diferente”, afirma.

DE ALUNO A PROFESSOR EM POUCO TEMPO

D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O

CRISTIAN GONÇALVES

Jonatan Dorneles conta que sem-
pre teve gosto pelo esporte desde
pequeno. Não chegou a ser aluno da
Juventus, mas jogou contra as equipes
da escolinha e, assim, conhecia o bom
trabalho realizado, principalmente na
formação de atletas.

Aos 17 anos, já iniciou os estudos
de Educação Física. A ideia inicial era
ser professor, mas ao longo da facul-
dade foi descobrindo outras áreas. Em
2016 veio o convite para conhecer o
trabalho da Juventus.

“A Juventus mudou minha forma
de pensar, de avaliar o esporte, e me
fez ser hoje mais um apaixonado pelo
futebol”, afirma.

Hoje, ele tem certeza que é isto que
quer pra vida. E destaca que o trabalho
da Juventus é ajudar os jovens a atingir
suas metas. “Objetivos que foram nos-
sos um dia, e que hoje estamos do
outro lado. Vamos cada vez mais tra-
balhar para cumprir nosso objetivo
que é ajudar esses jovens”, pontua.

Dorneles não chegou a ser joga-
dor de campo, mas atuou bastante
no futsal. Para ele, a transição de
jogador para professor foi bastante
tranquila.

“Quando comecei na instituição já
tinha a ideia de seguir na área esporti-
va, de buscar especialização como trei-
nador de categoria de base”, explica.

O professor é focado também no
trabalho de iniciação, e hoje traba-
lha com os alunos menores. Assim,
busca sempre incentivar eles a bus-
carem seus objetivos e continuarem
jogando.

“Eu tenho que fazer eles gosta-
rem de futebol. Na faixa etária deles
é difícil eles terem conhecimento de
parte técnica, tática e física. Então
procuro fazer eles gostarem de fute-
bol para desenvolverem as próximas
etapas na instituição e quem sabe no
futuro como atletas profissionais”,
comenta.

DE ADVERSÁRIO A PROFESSOR
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JONATAN DORNELES
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Matheus Sodré começou a cami-
nhada em busca do sonho de ser joga-
dor bem cedo. Entre os 8 e 9 anos foi
jogar no Juventude de Caxias do Sul.
Atuou como jogador até os 19 anos,
tentou o máximo que pôde.

Tirou várias coisas positivas, não
apenas em relação ao futebol. Decidiu
parar de jogar e começou a faculdade.
Foi quando veio a chance de trabalhar
na Juventus, onde já tinha amigos e
conhecia boa parte da equipe.

“Primeiramente aceitei mais [atu-
ar] na parte física e não como treina-
dor, e neste ano assumi como treina-
dor”, conta.

A atuação é importante para ele e
para os alunos. “Porque posso passar
a experiência que tive jogando em
alguns clubes do Estado e de fora.
Para eles é muito válido. Como profes-
sor eu sou novo, mas como atleta eu
já sou ‘macaco velho’”, ao lembrar os
mais de 10 anos no futebol.

Como professor, Sodré acredita
que seja importante passar tranquili-
dade aos alunos. Isso porque, confor-
me ele avalia, no futebol de base tudo
é muito novo para os alunos.

“Eles como crianças, muitas vezes,
não têm esse entendimento de como
funciona, de como o futebol é uma coisa

importante para eles, que pode levar
para a vida futuramente”, considera.

Com a experiência de ex-jogador,
os professores podem tranquilizar os
alunos ao contar sua caminhada. “Eles
se sentem mais seguros quando da-
mos esta tranquilidade, tanto nas
questões dentro de campo quanto
fora de campo”, afirma.

Os ensinamentos não são apenas
sobre futebol, mas também para a vida.
“Sobre o que faz ou não faz, o que posta
ou não. Futebol não é só aquilo ali dentro
de campo, é um contexto todo que acaba
contribuindo para você ser um jogador
e ter um futuro de sucesso”, pontua.

DOS TIMES PROFISSIONAIS AO POSTO DE TREINADOR
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MATHEUS SODRÉ

Henrique Schwarzer também vive
a experiência de trocar as chuteiras
dentro das quatro linhas de campo,
pela prancheta de treinador fora
dele. Embora para ele esta decisão
tenha ocorrido mais tarde. Para ele,
isso representa um acréscimo de
responsabilidade.

“Como jogador tu tem que tomar
única e exclusivamente conta da tua
responsabilidade, é o executor da
tarefa. Como treinador, tem que gerir
a responsabilidade de todos os meni-
nos”, explica.

A tomada de decisão não depende
apenas dele, mas também de todos
os outros. “O porquê vou botar o
menino para jogar, o porquê vou
tirar, o porquê vou levar para a via-
gem, o porquê vou fazer este treino.
Os ‘porquês’ aumentam 300% quan-
do tu és treinador, ou seja, responsa-
bilidade aumenta”, exemplifica.

Schwarzer destaca que a Educa-
ção Física em si traz diversas oportu-
nidades para além de ser jogador de
futebol que estão ao alcance de quem
se interessa pela área.

Neste esporte em específico ele
destaca cargos de gerente, adminis-
tradores, juízes, organizador de tor-
cida, manutenção do campo. “Exis-
tem inúmeras possibilidades que a
gente pode encontrar. Além de agen-
tes, empresários e etc”, opina.

Formado em Administração e
graduando em Educação Física, o
professor destaca também a impor-
tância do conhecimento, algo que
passa para os alunos. “Tem que es-
tudar, porque o conhecimento nin-
guém te tira”, destaca.

DA RESPONSABILIDADE INDIVIDUAL PARA A COLETIVA
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HENRIQUE SCHWARZER

Para Daniel Frank a decisão de
deixar a trajetória de jogador e assu-
mir a de professor já veio bem cedo.
Por volta dos 15 anos.

Desde criança jogando na Juven-
tus, teve passagem no Grêmio, jogan-
do como goleiro. No clube tricolor, um
exame revelou que ele não teria a
altura considerada ideal para um go-
leiro no Brasil.

Assim, a decisão de desistir da carrei-
ra profissional ficou facilitada para ele.

“Não tinha como eu ser da área, então
fui estudar, fazer Educação Física”, conta.

Prontamente, recebeu o convite da
direção da Juventus para trabalhar no
clube, já que era atleta a tantos anos.
“Sou muito grato a isso. Sempre agrade-
ço essa oportunidade de poder continu-
ar no esporte”, declara.

Estava preparado caso não conse-
guisse seguir no futebol. Manteve-se
então na Juventus até o limite da idade,
conquistando muitos títulos.

O fim do período na Juventus coinci-
diu com o ingresso na faculdade. Ele
chegou a jogar no amador, mas pondera
que jogar o amador acaba expondo
muito o professor.

Muitas vezes, as pessoas não com-
preendem e misturam o que acontece
em campo, com o que está sendo feito
como professor.
 “Às vezes, a gente se retira do
campo para evitar o mal entendido”,
explica Daniel Frank.

DOS TIMES PROFISSIONAIS AO POSTO DE TREINADOR
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DANIEL FRANK

Cada um tem uma história dife-
rente que levou dos campos à casa-
mata. Tiali Samuel Nunes Pereira
jogou na Juventus até por volta dos
14 anos, quando se afastou do futebol
por questões familiares e por preci-
sar trabalhar.

Sempre fã de esporte e de fute-
bol, tempo depois começou a estu-
dar educação física. Começou dando
aulas em escola e depois veio a
oportunidade de ser professor na
Juventus.

A função na escolinha combina
mais com ele. “Essa experiência de

viver o que os meninos estão viven-
do, de ir para jogo, de poder jogar, é
a mesma coisa que eu sinto, e que
eles sentem. Porque é novo para mim
e para eles”, considera.

A experiência é muito positiva.
“Está me proporcionando uma coisa
muito legal, com apoio de todo mun-
do”, afirma.

Pereira conta que a transição da
sala de aula para o campo foi difícil.
Hoje, trabalhando com a iniciação,
tem contato com os alunos bem no-
vos. Aqueles que estão começando a
tocar o pé na bola, a deixar pai e mãe.

“Hoje, isso não é tão difícil porque
passei por isso nas escolas. Trabalho
em creche também então isso me
ajuda um pouco mais”, comenta.

Sempre tenta passar aos alunos:
comprometimento e respeito. “Se
não tiver isso, não chega a lugar
nenhum”, destaca.

Para os alunos da faixa etária com
a qual ele trabalha, também é preciso
apostar na diversão para atrair a
atenção e criar engajamento. “A gen-
te trabalha a parte recreativa, para
depois ir dando alguma finalidade no
processo deles”, explica.

DA SALA DE AULA PARA O CAMPO
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TEUTÔNIA          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

Título para celebrar com três gerações
PALOMA GRIESANG

O  futebol amador do interior
do Rio Grande do Sul traz
característica de comunida-
de. As diretorias e as equi-

pes contam, em sua maioria, com
pessoas que vivem na localidade.

É por isso também que envolve
laços afetivos. São famílias inteiras
dedicadas a manter estas agremiações
e suas estruturas. Por isso, muitas das
histórias de campeão englobam o
sentimento familiar.

É o caso do zagueiro Felipe Palm,
mais conhecido como Fininho. Ao
lembrar do título mais marcante de
sua trajetória, vem à mente o momen-
to compartilhado com o pai e o avô.

Foi o título do campeonato muni-
cipal de Teutônia de 2015, conquista-
do com o Esperança. O pai e o avô de
Fininho têm longa trajetória e ligação
com o clube do Bairro Languiru, fa-
zendo parte da diretoria.

E levantar a taça pelo clube deles,
para Fininho, foi um momento mais
que especial. “É o título mais marcante.
Eu já tinha ganhado com o Esperança
em 2013, e aí prometi que queria ga-
nhar mais um título para dar de pre-
sente para meu vô e meu pai”, salienta.

O pai de Fininho, Remi Palm, é
dirigente de longa data no Esperança
– desde 1994 – e também tem o ape-
lido de Fininho. E sempre há aquele
questionamento sobre a relação pai-

filho quando se depara também com
a relação dirigente-atleta.

Fininho “filho” sempre recebeu liber-
dade para atuar no clube que quisesse.
Os demais dirigentes e técnicos ficavam
livres também em optar por tê-lo ou não
no elenco. “Ele (pai) sempre deixou bem
livre nas escolhas”, afirma.

Como a identidade da família é
extremamente ligada ao Esperança,
optou por defender a camisa alvi-ver-
de na maioria dos certames.

Como filho do dirigente, a vida não
é mais fácil, bem pelo contrário. “A
cobrança não é só no domingo, é na
semana toda, de domingo a domingo
tem cobrança para focar no jogo e fazer
o melhor para o Esperança”, conta.

Na final de 2015, o Esperança per-
deu o primeiro jogo contra o Juventu-
de da Frank. Fininho lembra que até
o fim do jogo estava empatado, mas a
equipe de Languiru tomou um gol no
final. “Foi uma infelicidade de um dos
guris do segundinho, que o Gustavo
[técnico] colocou no jogo, ele perdeu
uma bola e tomamos o gol”, lembra.

Mesmo com o erro do garoto, no ves-
tiário a equipe tentou animá-lo. “Porque
todos nós já passamos por isso. Inclusive
hoje a gente pode errar”, pondera.

A partir dali, a equipe se compro-
meteu então a virar a decisão. No jogo
de volta, mesmo saindo atrás no pla-
car, o Esperança virou e venceu; nos
pênaltis, a consolidação do título.

A conquista de dois títulos pelo
Esperança se torna ainda mais emble-
mática se considerarmos a relação
dele com o clube. Essa ligação que
vem desde a infância.

Fininho foi daqueles gandulas que
recolhiam as bolas em troca de um
pastel e um refri no fim do jogo. De-
pois, foi para a torcida, era até puxa-
dor de charanga.

Ali, já começava a se espelhar nos
jogadores que estavam em campo. “O
Esperança sempre foi bem servido de
zagueiros, tentei pegar um pouco de
cada”, revela.

Ainda menino já havia o desejo de
jogar. E naquela época, com menos
opções, a expectativa dos garotos era
chegar o domingo para assistir a um
jogo, afinal, não havia transmissões
aos montes de jogos na TV, nem celu-
lar para buscar entretenimento.

O objetivo nem chegava em con-
quistar títulos, mas apenas em apre-
ciar e jogar bola. “Com o passar do
tempo tu cresce, tem cabeça, quer
jogar e aí eu sempre tive o objetivo
de ser campeão, ainda mais por tudo
que meu vô e meu pai fizeram”,
afirma.

UMA TRAJETÓRIA NO ESPERANÇA

Em 2013, Fininho levantou o título de campeão com o Esperança

Fininho teve a alegria de conquis-
tar três títulos municipais em sequên-
cia: 2013 e 2015 com o Esperança, e
2014 com o Ouro Verde. Para ele a
sensação deste feito é muito boa. “A
gente sempre quer vencer”, explica.

Mesmo com a identificação com
o Esperança, o título de 2014 com

o Ouro Verde também foi muito
desejado por ele. “Por tudo que os
dirigentes e a comunidade do Ales-
gut fizeram pelo Ouro Verde, e o
clube não tinha nenhum título e
merecia. Então, foi um ano que
marcou muito para mim”, comple-
menta.

TRÊS TÍTULOS EM SEQUÊNCIA

Todo jogador leva consigo lances
marcantes. Para o zagueiro, normal-
mente quando ele consegue desarmar
uma jogada e impedir um gol. Para
eles, o valor é o mesmo do que colocar
a bola dentro da rede.

Ele lembra de um lance, em 2012,
jogando pelo Fluminense da Harmo-
nia contra o Gaúcho. Em um bate e
rebate dentro da pequena área. “A
bola sobrou para mim e todo mundo
apavorado dizendo para afastar a bola
e eu só botei ela para a linha de fun-
do”, explica.

A jogada rendeu elogios de outros
jogadores, surpreendidos com a pers-
picácia de Fininho de jogar a bola para
linha de fundo, em vez de dar um
chutão, que poderia rebater em al-
guém e entrar no gol.

Ele lembra que foi muito melhor
garantir o escanteio, do que seguir a
jogada e arriscar. “Porque aí consegue
ajustar toda a defesa e não correr
perigo de tomar o gol”, avalia.

LANCES MARCANTES

FOTOS: ARQUIVO FP

Em 2014, Fininho foi campeão municipal
invicto com o Ouro Verde do Bairro Alesgut

Três gerações da Família Palm
no Esperança - Fininho com o
pai (d) e o avô (e) e a taça do
título de 2015 pelo Esperança
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Entramos no “Túnel” de
número 729, apertamos o
botão retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1997 e relem-
brarmos um pouco do
“DOUGLAS FENSTERSEIFER,
um goleiro do nosso ama-
dor".

Por muitos anos, o fute-
bol foi um dos melhores mo-
mentos de lazer deste golei-
ro, que fez história em nossa
Região. O seu ídolo Tafarel

acabou o influenciando a se
aventurar como goleiro.

E a primeira experiência
foi aos 16 anos, no Indepen-
dente de Porongos-Estrela.
Após fazer excelente campa-
nha nos Juniores do Encan-
tado, ingressou por um bre-
ve período nas categorias de
base do Inter.

Foi multicampeão em di-
versas equipes da região e em
muitas delas como capitão do

time. Influenciado pelo Duia
Carvalho e pelo Taxa Freitas,
recentemente ingressou co-
mo árbitro de futebol.

Veja na foto de 1997,
DOUGLAS FENSTERSEIFER
na época dos Juniores do En-
cantado, em brilhante campa-
nha no certame estadual. Di-
reto do Túnel do Tempo, há
mais de 24 anos. Fique de
olho, um dia pode ser a sua
foto a surgir aqui no Túnel.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

 DOUGLAS, um goleiro do nosso amador

Os comentários
Sobre a última matéria do Túnel do Tempo com

Kabanhas-André Barbosa:
1) Que show primo!!!! Parabéns, realmente és um atle-
ta diferenciado e talentoso, merece a homenagem!!!!
Parabéns à Folha Popular e ao Rudimar pela lembran-
ça e belas palavras. (Luciane Barbosa-Teutônia-RS).
2) O André Barbosa era um baita jogador e nem gosta-
va de fazer gol de falta. (Edinho da Rosa-Teutônia-RS).
3) Bah Rudimar Thomas meu amigão de longa data,
obrigado pela moral. Saudades e lembranças que fi-
cam registradas e guardadas no coração. Realmente
esta tua coluna do "Túnel do Tempo" nos remete ao
passado. Te agradeço pela publicação da matéria e fico
lisonjeado pela lembrança e pela homenagem. Tu és o
"cara". O esporte do Vale respira através da sua coluna
ou página!!!! Parabéns e mais uma vez obrigado. (An-
dré Barbosa-Kabanhas-S. Sebastião do Caí=RS).

Em cima de sua fama
Neste tradicional tópico, destacamos pessoas de nos-

sa região que registram em foto o encontro com perso-
nalidades do esporte. Ela é uma apaixonada pelo futebol,
desde quando era mesária no Rui Barbosa de Colinas.

Mais tarde foi convidada e aceitou entrar para a equi-
pe de arbitragem do nosso amador e também no profis-
sional atuando pela Federação Gaúcha de Futebol.

Ela é uma das poucas mulheres que aceitou este
grande desafio de encarar a arbitragem. Veja na foto a
assistente de arbitragem RENATA SCHAEFFER com os
ex-atletas Índio e Alex do Internacional.

DIVULGAÇÃO

História do esporte
“Juniores do Encantado campeões”

Em função da matéria de hoje so-
bre o goleiro Douglas Fensterseifer no
Túnel do Tempo, relembramos um
pouco do grande time formado pelos
Juniores do Encantado de 1997. Ori-
entados pelo professor Geninho (Da-
nilo Mior), a equipe sagrou-se campeã
do estado na categoria, enfrentando a
dupla Gre-Nal de igual para igual.

Daquele ano alguns jovens talentos
foram para a base da dupla Gre-Nal,
os casos do goleiro Douglas e do Clau-
dinho para o Inter, e o lateral Bagatini
que foi para o Grêmio.

Daquela equipe muitos foram os
que seguiram o futebol profissional,
casos do Didi (Esportivo de Bento),
André Klein, Marrom, Rudinho, entre
outros. O jogo das faixas houve o em-
pate em 2 a 2 diante os Juniores do
Grêmio, que na época tinha o Ronaldi-
nho Gaúcho, Rodrigo Gasolina, Rodri-
go Gral e companhia.

Sem pulo
1) Garoto RICARDINHO meteu aquela
"bucha" na vitória do Grêmio sobre o
Pelotas, jogo válido pelo Gauchão.
2) O ZE GRANDÃO-José Nehzma, ex-
atleta de pingue pongue da Languiru
entre outros, mais um que subiu para
o "andar de cima" nesta semana.
3) RODRIGO DOURADO meteu aquela
"cacha" na vitória do Inter sobre o
Brasil de Pelotas, jogo pelo Gauchão.
4) Lateral Rafinha, ex-Flamengo, é o
novo reforço para o Grêmio nesta
temporada.
5) Zagueiro LAÉRCIO, ex-Lajeadense,
estava no Santos de São Paulo e pode
ser o novo reforço da Chapecoense
para Série A do Brasileirão.
6) Brasileirão deste ano permite ape-
nas uma troca de treinador durante a
competição.
7) Em contrapartida, o técnico só po-
derá pedir demissão uma única vez
no certame.
8) JÚLIO NEGRI, ex-árbitro de Caxias,
nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo 1.139.

DIVULGAÇÃO

Quem disse que zagueiro não faz gol?
Fininho lembra de um gol que além de
marcante, foi importante. Foi em 2014,
pelo Ouro Verde.

A equipe perdia o jogo que se encami-
nhava para os acréscimos. Em uma bola
parada, ele decidiu ir para a área e anotou
o gol de empate. O gol garantiu a campanha
invicta do Ouro Verde, e ainda deu à equipe
a vantagem nos mata-matas.

GOL MARCANTE

Para todo jogador é importante manter
a forma física, ainda mais para o zagueiro
que precisa desarmar os rápidos atacantes.

Com a parada do futebol, que já chega
há um ano, Fininho avalia que esta foi uma
missão complicada. Para tentar se manter,
praticava as corridas, acordando bem ce-
do, por volta das 5h.

Porém, a vida do jogador amador con-
siste em equilibrar tudo isso com trabalho,
família e outros afazeres. “O cara não
consegue fazer tudo junto”, lamenta. Ainda
assim, ele busca manter uma rotina de
exercícios, apostando na corrida.

MANTENDO A FORMA FÍSICA

Hoje Fininho está adaptado à zaga.
Quanto a trocar de posição, diz que pode-
ria até tentar, mas que está adaptado a sua
atual função.

Acredita que poderia render bem como
volante, ou algo do tipo. No máximo, se
arrisca a ficar como goleiro reserva, mas
em outras posições, prefere não tentar.

Aliás, a disposição para jogar na defesa
e se arriscar como goleiro vem dos tempos
de escolinha de futebol. “Como tinha muito
opção de ataque, quando os goleiros que-
riam trocar, eu dizia que ia no gol para
quebrar o galho. Aí nos rachões eu ia no
gol, aí peguei as manhas de goleiro”, revela.

FIXADO NA DEFESA

O  precisa
de sua ajuda para continuar

ajudando nossas famílias

QUALQUER DOAÇÃO
É BEM-VINDA

Banrisul
Agência 0946

Conta 060700510-4

Sicredi
Agência 0119

Conta 30037-7
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Jaque Weber termina em quinto nos 800 metros

OBSERVATÓRIO POLÍTICO

Maurício Wermann

Governo que não
faz Censo desconhece

a realidade do
próprio povo

LEIA MAIS          

DATA VENIA

Condenado
banco que negativou

nome de fiador
irregularmente

LEIA MAIS          

A relação
entre ciência,

economia e poder é o
conhecimento científico

DESAFIO EMPRESARIAL

Rosane Jasper

LEIA MAIS          

DA REDAÇÃO

O  GP Sul-Americano de Atle-
tismo foi realizado de 26 a
28 de março, na cidade
Concepcion del Uruguay,

na Argentina, com diversos protoco-
los e a presença dos melhores atletas
da América do Sul.

Na sexta-feira (26/3), Jaqueline
Weber (AMO/Unimed/Miller/Lan-
guiru) abandonou os 1.500 metros.
“Devido a uma forte dor no poste-
rior da coxa, optei por sair da pro-
va e evitar algum agravamento”,
explica.

Fez tratamento intensivo para
estar apta para sábado (27/3), quan-
do correu os 800 metros. Terminou
na quinta colocação com a marca de
2min09seg. Para comparar, o índice
olímpico da prova feminina é de
1min59seg50.

“Fiz uma corrida mais conserva-
dora, correndo no meio do pelotão, o
que não é muito meu estilo. Os 800
metros são muito rápidos, e qualquer
reação tardia já não nos permite mais
buscar posições”, avalia.

Jaque assumiu a vice-liderança
liderança do ranking nacional, o que

é sempre importante quando visa
competições internacionais e sele-
ções brasileiras.

A temporada atípica de 2020, com
o Troféu Brasil em dezembro, afetou o
planejamento de 2021. “Sinto que ain-
da não estou na melhor forma compe-
titiva. Por isso, foi muito importante
me testar na Argentina”, salienta.

O próximo passo é ajustar os de-
talhes nos treinamentos em Santa
Cruz do Sul para as competições
seguintes. Podem ser no Brasil e no
Uruguai, dependendo das liberações
sanitárias.

Jaque Weber sentiu dores na
prova dos 1.500m e fez prova

conservadora nos 800m

MP FOTOGRAFÍA / DIVULGAÇÃO


